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Tendo sido sempre, Mariquinha, (*) 
yma regra dos escri piores consagrar suas 
obras aos Mecenas e aos Grandes a 
fim de ganharem protectores efficases 
a Inquisição e a indigência foi muitas 
vezes a origem deste uzo tao antigo. 
Mas que tenho eu com o Mundo, eu 
,„ ? a qnada maU aspiro do que a pw w  
nara sempre tua amizade e ternura. Au- 
C to f o i  bem fel» ; o a to s  que o arama 
f u  não : a troco de ser espozo e pai des­
graçado, eu não queria ser Deos. _  
S A teus rogos e instancias, e so para 
teu recreio, me propuz a escrever ep«- 
blipar esta viagem, que nada tem

O  Nome familiar com que o autor ctona sua 
mulher.
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teresse raais do que aeonstarícia admU 
ravel de uraajoven mulher expondo-se 
a tantos riscos e penosos trabalhos para 
acompanhar seu marido a quem ella 
ama com uma ternura prodigiosa, dei­
xando tucjo quanto ha caro no mundo, 
para lhe consagrar toda a alma e pai­
xões, desejos e vontade.

Isto, meu bem, é bastante para vo­
tar meusescriptos ao teu innocente no­
me. Deixa portanto correr com este 
jsello a obra; ese é possível haver uma 
dama caprichosa que pertenda insolen­
te governar a seu marido e trazer a dis­
córdia no seio de sua casa; aprenda 
ella de ti a praticar a virtude do thala- 
mo que é muito simples e facil.

Trabalho, e amor respeitoso 
Ao marido, e amais ninguém : 
Ame aos filhos, se os tiver,
F  trate,a família bem. . v 

Nada de io£os. nem luxo.
^  ' « 4». -  w  • v •  '  • '  i f  "  t  3

Modéstia em tudo, e decencia 
Eis a regra de passar 
A vida com innocencia.



o  autor desta obra é Filippe Alber-

w ^ r S ‘-s ';■
‘r ' i l f r r a X c a c i a  na <M .fc

X 'la n e ir o , quando tor nomeado
de fóra da Praia Grande e Manca,

p r o l o g o »
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em occasião que tratava de partir par$ 
sua terra natalícia aeffeituar seu casar 
mento, cujos ajustes entabolados no an­
uo de 1822, tinham sido suspensos pela 
prisão e processo que o levou a Lisbya 
por causa da falia dirigida ao rei em 
Novembro de 1821, contra os ministros 
lusitanos que tanto atraiçoavam as cou­
sas do Brasil,

Partiu comefleito para a sua provin­
d a  em Janeiro de 1828, casou, e de­
pois de alguns mezes saiu para o Rio 
de Janeiro a tomar conta do seu em­
prego, e vinha embarcado. Mas passan­
do muito mal do estornado, a vomitar 
todos os dias e a toda a hora; resolveu 
entrar no Ceará e desembarcar, para 
proseguir por terra a sua jornada, co­
mo o fez em verdade ; e é a viagem que 
faz agora o objecto desta relação es- 
cripta.

O leitor já collige portanto, que uma 
tal viagem foi casual e não feita de pén-

. I - ..... • 1 1 ' ■ (  ̂ ’
, m i\.iv u «  i i iv^ t o o iu a u u  t n u u  v u u  ci

empreza, e a conduziu ao cabo sem al­
guma intervenção da ardilosa e feliz cu-
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riosidade; viajoa-se para chegar a uma 
terra do seu domicilio, enao paraana- 
lysar e vêr os phenomenos, observant 
os com olhos de naturalista ou de urn 
visitador encarregado de fazer grandes 
descobertas.

Não ha pois a esperar nada impor-* 
tante desta historia, que o autor não 
chegaria certamente a escrever e a pu? 
blicar pelos typos, se não fosse instado 
por sua mulher, a qual, desejando ter 
para seu recreio uma obra joco-seria fei­
ta por seu marido (que se propunha 
aliás satisfazê-la com.alguma novella ou 
cousa semelhante), lhe inspirou a ideia 
de ordenar em um breve composto os 
apontamentos tomados na carteira a res­
peito dos nomes e distancias dos luga­
res, por onde passaram ; única utilida­
de talvez que opubíico póde encontrar 
neste pequeno livro.

O autor entretanto não saberia bem 
supplicar a indulgência do leitor para»*,

rl in tames da^*.w» • ,• — ■■ ~ - —. -  ̂  ̂ ( ,v

qjjelle chefe d’obra do saber humano, 
p mais bem acabado modelo de philo^
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logia, a Epistola horaciana aos Pisoes ̂  
que todos os homens de todas as clas- 
sesdevern primeiro lêr, estudar, apren­
der, e meditar, antes que presumam 
apparecer no grande mundo das scien- 
cias, como poetas ou como consultos, 
naturalistas ou theologos, políticos ou 
moralistas. O raciocínio exactissimo , 
nascido mesmo nas entranhas da Na­
tureza virgem, faz a alma daquellesys- 
terna; e é este raciocínio a base unica 
da verdadeira philosofia. Bentham , o 
consumado e immortal Bentham, re­
tratando os pedantes e charlatães nos 
sophismas, nada alterou a verdade enun­
ciada 18 séculos antes pelo Venurino: 
Vulíum verba decent, ir atum plena 
mcnarum , ludentem lasciva, sever um  
seria dictu.

Taes são as regras que o autor se 
prescreveu na composição deste breve 
escripto, onde o leitor de intelligéncia 
e meáiiaçãò enconirará sempre a Na-
i uypw p ithMs hp/Lti i.Dh£»
veitar aos homens em alguns dictames 
a  verdades que encerra.
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¥IA G EM  D E  2 0 6  LÉGUAS, DESDE A CIDADK 

DA FORTALEZA, CAPITAL DO CEARÁ» 

ATÉ O ARRAIAL DO JOAZEIRO NA PAS- 

gAGEM DO RIO DE S, FRANCISCO.



A VIAGEM DE PATRONI.

CAPITULO I,

DA VIAGEM QUE O ACTOR FEZ DO PARA 

PARA O CEARA’, POR MAR.
I

No dia 19 de Janeiro de 1829, saí 
da capital do Pará para o Rio de Ja­
neiro, embarcado na escuna Amizade, 
trazendo comigo minha familia. O na­
vio tinha apenas velejado vinte e qua­
tro horas, quando me senti tocar o cu­
me da dor e desesperação. Minha 
joven eamavel esposa era inconsolável 
nas saudades que tinha de sua nrãi e 
irmão, a quem deixava pela primeira 
vez, depois de haver ha poucos mezes 
perdido seu pai, que a morte nos arre-

/* ' x, v /( f V • - r -7 — >3 n * ™ - r-̂  •**■■*% ■ .***t/UiU LJ &i KJ MMMX̂ iJKS.4%̂ VA li.* .. * * * '
nossos desposorios, e cuja perdã ainda 
hoje ella chora amargamente, sem ha-
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ver cousa alguma que a possa distrair 
da lembrança terna e saudosa de um 
hoásern virtuosa que adorava a Deos no 
ceo e a eila na terra; de um pai ver­
dadeiramente digno do culto eterno de 
seus filhos agradecidos. Não era pois 
tanto a ausência de sua mãi e irmão o 
que minha terna esposa pranteava : dei­
xando porém sua terra natalícia, elia não 
podia ser invencivel á memória de um 
pai extremoso, o qual, muitas vezes an­
tes e depois de consentir em o nosso con­
sorcio, não supportava, sem derramar 
um copioso pranto, a terrível ideia de 
lhe arrancar eu de seus braços urna úni­
ca filha que fazia suas delicias e que de­
via fazer a consolação e o prazer de sua 
próxima velhice. (*)

O  Os ceos os livraram de um lance tão desgraçado 
para elle : os ceos os chamaram á doce habitação dos 
justos no mesmo dia designado para eu casar com sua 
filha ; Sabbado 19 de Abril de 1828 ! ! ! Que o leitor in­
dulgente me permitta consagrar estas linhas á memória ’ 
de jim brasileiro respeitável, ciue tem direito á homena­
gem dós vindouros. Bom esposo, hòm pai, bom cidai 
dão, bom amigo, o sr. Joaquim Antonio de Souza e 
Azevedo será sempre considerado como homem de bem, 
è credor á veneração e estima de todos os homens hon*
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As cruéis sensações, que agitavam 

â alma de minha innocente esposa, tras­
passavam igualmente minha alma affli- 
c ta ; eu via seus olhos sempre arrasa­
dos de lagrimas; eu ouvia de continuo 
seus soluços frequentes, seus ami uda-

íados. Elle era natural da província do Pará, filho do 
paulista Antonio de Sousa, e neto do capitão João de 
Souza, celebre na historia doBrasil por haver sido o pri­
meiro que fez a viagem de S. Paulo para o Pará pelo 
Amazona. Sem instrucção de livros, pois que não fre­
quentou estudos alguns o sr. Joaquim Antonio de Souza 
e Azevedo possuía comtudo obom senso emgráo tal, que 
sem esforço e naturalraente praticava todas as acções 
boas, que o mais consumado philosofo moralista pdde 
offerecer nos seus system as para modelos de virtudes. A, 
primeira desta era para elle o trabalho  : na sua casa não* 
se sabia o que era estar ocioso um momento; sua mulher e 
seus filhos trabalhavam igualmente; os pretinhos de oito 
annos já tinham a dar uma pequena tarefa de algodão des­
caroçado; e por esta maneira educando seusfilhos no amor 
da riqueza, conseguiu inspirar-lhes aquelle nobre e ad­
mirável sentimento que o mais profundo politico não sa­
beria bem louvar e appreciar, o am or  do trabalho ,  esta 
fonte inexhaurivel dos bens sociaes, e origem fecunda 
de todas as virtudes civis e religiosas. Em consequência 
nada de festas, nem de visitas ccompanhias, nada de lu­
x o ; mas tudo modéstia, independencia, trabalho, e uti-

1 w r v - J - v t j f v
V  J / M * »  •» ;—  7

/VIIA O 1lidatfé para sr;" sua família, . . .
genero de proceder ganhou aposse de duas pessoas esti­
máveis, sua viuva illustre a sr.a D. Joaquina, casada 
actualmente com o sr. José Baptista Camecram, e seufir:



dos suspiros. Ah! não tenho corn que 
possa comparar a dessoluçao em que 
elía se achava ! «Teus doces encantos 
«(lhe dizia muitas vezes) sobrepujam 
« mais que nunca : une teus lábios aos 
« meus para ver se devoro essa magoa

«

lho o sr. João Antonio de Souza e Azevedo, qué faz hon­
ra á memória de seu pai/ e que é tim dos cidadãos mais 
dignos, laboriosos, e ricos da província do Pará, em cu­
ja capital reside moilo bem estabelecido, e venerado por 
seus conterrâneos.

A sentimentos tão generosos eu devo sem duvida a 
grande fortuna de possuir uma esposa idolatrada, que 
â índole excellentemente meiga e a um coração de inex­
plicável ternura para comigo reune admiravelmente o 
sublime dom da economia, que a faz entregar-se toda 
aos cuidados de sua casa, e aborrecer em extremo aocio- 
sidade emais viciosdas cidades corrompidas. Nem o Eter­
no pôdia deparar melhor sorte a um homem, que, escre­
vendo o Codigo das R e co m p en sa s , e o D ire i to  C o n s t i ­
tuc ion a l  da N a tu r e z a  e x p l icado  pe la s  leis  ph y s ic a s  -do 
m u n d o , tomou por bases de seus systemas politico, a 
Riqueza e a' Sabedoria, que são as causas naturaes eúni­
cas da ventura social, e sem as quaes não ha paíria nem 
liberdade, mas tudo é servidão, miséria tudo, e tudo des­
potismo. Possa esta lembrança aproveitar aos pais de famí­
lias brasileiros para educarem seus íilhós no trabalho, 
dando*lhes uma tarefa por dia, -em vez de os terem ocior  ̂- 
sds quatro horas cãua none nos jogos, aanças, e compa­
nhias, enchendo mal o tempo, em que deviam trabalhar, 
para adquirirem a riqueza, que é 0 primeiro movei da 
iadependencia e liberdade.



*qúe te afflige.» Então eti a animava* 
fazia-lhe ternos carinhos, e apertando-a 
ecn meus braços, confundia com os dei* 
Ia os meus prantos e soluços.

Por outra parte, que espectaculo tris­
te, que offereciam meus escravos ! Aqui 
uma negra estirada noconvez, sem sen­
tidos; alli outra vomitando; as crian­
ças a chorar; os negros maiores pensa­
tivos e meditabundos, como sentindo o 
mesmo que Ovidio, quando deplorava 
tantos e tão caros objectos que era unia 
noite deixou: tudo emfim me despeda­
çava o coração, eme fazia invocar sur­
damente o genio de Gatão, que se arre­
pendia sempre de haver embarcado, po­
dendo ter feito sua viagem por terra*

A escuna velejava, e pouco a pouco 
parecia mergulhar-se nas ondas, o bos­
que denso e verde que dá sombra aos 
penates da minha amada e também 
m eus: já não se via mais do que o firma­
mento é as águas que estão debaixo do 
firmamento; e pára cumulo das minhas 
penas a Natureza abandonava meu cor­
po frágil aos successos desastrosos da-
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quelle salgado elemento, cujos perigos 
só pode contar quem navega, como di­
zia uin sabio da Palestina famosa.

Um enjoo extraordinário me atacou 
fortemente: o cheiro do alcatrão me 
offend ia o olfato; o movimento das va­
gas, a claridade dos saes, o rouco som 
do vento que sibilava; tudo me affecta 
a um tempo os orgàos sensorios e as 
visceras extremamente debilitadas; e 
humedecido o estomago, os vomites 
succedem uns aos outros, e eu não posso 
comer, nem beber, nem dormir, priva­
do inteiramente do uzo das minhas fa­
culdades. A hí que loucura sulcar os 
mares podendo viajar por terra enxuta í 
O ’ gemo de C atão! inspira aos meus 
patrícios o amor da terra que é mãi 
dos homens, e mãi fagueira, terna e 
carinhosa, que amima a todos com seus 
dons celestes.

Rei nava a profusão por toda aparte; 
meu,rancho ministrava todo o commo- 
do a uma joven mimosa transportada 
nos braços de um esposo que a idolatrou 
sempre. Mas que ! Meus escravos co-



-  f f

miam soffrivelmente; minha mulher 
bebia agua frequences vezes e sempre 
com satisfação, em quanto que euape? 
nas podia bebella misturada com assu- 
car e limão. Nem vinho e leite, nem 
cerveja e. doce me p assava da garganta : 
a galinha, quanto inais gorda, mais me 
enjoava ; meu alimento era sóbacalháo 
e carne salgada assada ; mas isto mes­
mo só durava meia hora no estomago* 
Vomitos frequentes, suores interminá­
veis, apenas dormitando ao romper do 
dia, a Aurora me apontava o começo 
dos vexames, que eu tinha de soffrer 
eternamente, se devesse ser eterna a  
louca em preza de arrostar aos perigos 
doargenteo, mas sempre fero e malfa­
zejo Neptuno.

Ás deferencias do iIlust re capitão do 
meu navio, o Snr. Christonão Andresy 
russiano de origem * e homem assás es- 
timavel por suas bellissimas qualidades; 
suas atteríções extremosas e cuidados pa>- 
ra comigo, nada podiam adoçar o rigor 
do meu soffrimento. Por minha fortuna
porém havíamos ajustado no fretamento

2  ^



entrar a escuna em qualquer porto do 
Brasil, onde eu quizesse. O Snr. An* 
dres teve a bondade de prevenir meus 
desejos; e passando na altura do Ceará, 
me designou a cidade da Fortaleza para 
termo de minhas penalidades.

Eram dez horas da manhã do dia 15 
de Fevereiro de 1829, quando, já de­
fronte daquelía cidade, avistamos ao lon­
ge uma vela pequenina que, fluctuan- 
do nas ondas, se encaminhava para nós. 
Que portento! que assombro! era um 
misero pescador, que na sua jangadi- 
uha ensinava aos guerreiros e barbaros 
assassínios politicos e phvsicos, que a 
coragem, o animo, a valentia deve an­
tes empregar-se contra os peixes e con­
tra o mar, do que contra os entes de sua 
mesma espocie.

O pescador se inculcava perito em pi­
lotagem, e vinha odferecer seus serviços 
ao meu capitão para lhe conduzir o na­
vio pela barra dentro. Seus serviços ac- 
eeilos, a escuna ancorada; eu me diri­
gi ao Snr. Manoel Caetano de Gouvêa, 
rico negociante e capitalista do Ceara a
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quem eu não tinha a fortuna de conhe­
cer, mas de cuja extrema bondade e ca­
rácter generoso o Snr. Andres me fize­
ra cabalmente sabedor.

O porto do Ceará não tem abrigo; 
não poude o escaler segurar-se na praia 
com socego: assim ha naquelle paiz o 
louvável costume de desembarcar agen­
te limpa em um andor sustentado nos 
hombros de quatro valentes mariolas. 
Achamo*nos portanto, sem o pensarmos 
eu e minha mulher, canonisados em vi­
da. E se tal acontecimento se verificara 
em alguma das outras Províncias do Im­
pério ; a populaça brasileira acreditaria 
sem duvida ter Jiavido alguma dispen­
sa pontifícia em nosso favor contra a lei 
da canonisação, que não permitte en­
trar alguém para o catalogo dos bem- 
aventurados, em quanto é vivo, ou tem 
algum parente habitando ainda neste 
valle de lagrimas.

Já nós háviamos descançado em casa 
do honrado Patrao-mór que nos obse­
quiou grandemenle com aquella urba- 
nidade propria do seu caracter, quando
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eu tive a complacência de receber não 
só o convite generoso e franco do Snr. 
Gouvêa, mas lambem a noticia de es­
tar na terra exercendo o emprego de 
Ouvidor o meu itlustre e antiga collega 
o Snr. Joaquim Vieira da Silva , na­
tural do Maranhão, cuja bonhomia é 
notoria â lodos aquelles que, como eu, 
tiveram á fortuna de o tratar desde os 
tempos dos estudos em Coimbra.

Que affabilidade, que agasalho encon­
tramos nós da parte, assim do Snr. Gou^ 
vêa, como de sua virtuosa e bella con­
sorte a Snr.a D. Francisca ! Seus agra­
dos nos surprehenderam; seus extre­
mos nos encantaram : emfim nada nos 
faltava áhi, para recuperarmos aquella 
tranquillidade que a viagem nos rouba­
ra, e pela qual suspirávamos com tanta 
aneiedade. Mas eu devia ceder ás ins­
tancias esollicitacões do meu collega o 
Snr. Vieira, cuja antiga amizade, e 
amizade escolástica, se reanimava com 
a nossa mutua presença. Eu fui por­
tanto seu hospede; mas eu segui sem­
pre a regra de não exceder ao tercei-
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re dia da mais franca e siri cera hos­
pedagem.

Uma longa experíeneia devia já ter- 
me constituido inimigo irreconciliável 
do mar : nas primeiras sete viagens, que 
fiz, supporter mats ou menos *, e nesta 
ultima subiu de ponto meu padecimen­
to. Entretanto consultava a gente po­
lida do Ceará a respeito da emprezade 
continuar minha viagem por terra : to­
dos se me oppozeram, á excepçao do 
Snr. Martiniano de Alencar, urneo ho­
mem, que mostrou ideias sâs das estra­
das. Uma im meus idade de léguas des­
de o Ceará até o Rio de Janeiro devia 
com effeiío assustar a todo o homem, 
que não fosse naturalista, nem viajasse 
por mera curiosidade ou interesse : res­
tava me porém o conforto da beneficen­
te natureza, que partilhou o raciocínio 
exacto com os varões de inleliigencia, 
e eu não tinha diante de mim a espada 
do governo, que á força me obrigasse 
a tomar como typo da certeza a piurá- 
lidade e o numero, que eu sabia muito 
bem não ser a raéta do descobrimento
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da verdade. Todavia cedi ao prejuízo 
do numero; e a pluralidade foi causa 
de me deixar atormentar de novo com 
os mesmos males que acabava de sof- 
frer.

Depois de haver estado quinze dias 
na cidade da Fortaleza, tentei outra vez 
a viagem de m ar; e o momento de pôr 
o pé no navio foi também o momento 
de lançar quasi os intestinos fóra. Fez- 
se a escuna á véla ; dobrávamos o cabo 
de Mocoripe, eram apenas dez horas 
da manhã, e eu tinha já vomitado cin­
co vezes sangue vivo, porque nada mais 
tinha que lançar. Tomando pois uma 
nova ed ec id /a  deliberação, ordenei ao 
commandante voltasse para o C eará; o 
que fez no dia seguinte, porque naquel- 
le dia não foi possivel resistir aos ven­
tos que nos impediam a entrada da 
barra.

Segunda vez sant ificados entrámos na 
cidade da Fortaleza sentados no andor ; 
e eu celebrando comigo mesmo o trium- 
pho, picava de quando em quando o 
valor e a influencia dos nossos mariolas
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com promessa de mais avultada gorje­
ta, receiando a cada momento que o 
Deos do mar transformasse as aguas em 
nymphas, crocodilos, focas, ou outros 
amfibios, e viesse disputar-me em terra 
a victoria que eu tinha acabado de ga­
nhar eompletamente sobre a minha ir- 
resolução de fazer alonga viagem, cu­
jos i ncom modos se nos encareciam tan­
to, que algum os centuplicou sobre os 
riscos e trabalhos dos navegantes. Tal 
era o susto de que me achava possuído, 
que Gil Braz, fugindo á vingança do 
biscainho, cuja rica noiva lhe morrera 
ás mãos sendo medico em Valhadolid, 
não corria mais depressa do que eu, de 
braço com minha mulher, edescreven­
do sempre uma curva com o corpo, sul­
cava as fluctuantés areias, que formam 
as helias e duras calçadas das ruas da 
corte cearense.

Despachei em poucos dias o navio 
para o Rjo de Janeiro, e comecei a tra- 
lar dos árranjos dà minha jornada por 
terra, que devia ter principio em Ju­
nho, quando cessassem as chuvas e se
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tornasse mais facil o transito dos ca­
minhos. Cortejado e obsequiado grande- 
mente pelos mais illustres e guapos ci­
dadãos da capital, eu lhes devo infini­
tas obrigações,com especialidade ao Snr. 
Conego Castro, e ao Snr. João Facundo, 
o qual teve a bisarria de me offertar 
generosamente a residência da casa de 
&eu irmão o Snr. Manoel do Nascime n­
to, que então se achava na corte exer­
cendo as augustas funcções de deputado 
pela sua provincia.

Minha mulher encontrou todo o ge- 
nero de complacência e desafogo na 
companhia da mimosa consorte do Snr. 
Vieira, a Snr.ajD. Columba de Santo 
Antonio Gaiozo. Ambas se viram, am­
bas se amaram ; e a familiaridade dos 
maridos uniu bem depressa as almas 
das mulheres em uma só alma. Seu for­
moso Lulú  (Luizinho, primogénito do 
sr. Vieira) com quantas meiguices nos 
encant ava sempre! Ainda me recordo 
de ò vêr pulando sobre a meza do jan­
tar, nu, sem camiza, e vestido sómen­
te com uma ceroulinha, q.ue dava um
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realce a seu corpinho fagueiro, e lhe 
esmaltava os brincos innocentes da in­
fância.

As lindas praias de Jacarécanga e 
Mocoripe, e suas alfas serras de subtil 
areia, nos convidavam a frequentes pas* 
seios decavalío: alli alçava eu a mente 
á Natureza incomprehensivel, e admi­
rava com profundo acatamento a lei in­
variável da reprodueçâo dos seres, que 
mandou ao oceano retirasse o seu curso 
para dar lugar áquellas praias infinitas, 
onde crescem e vegetam a mangaba e 
o soberbo coqueiro, de que osCearen- 
ces fazem grande ramo de commer* 
cio.

Na villa de Arroches, distante uma 
legua da capital, passamos algum tem­
po, e nos entretinhamos a ouvir as re­
lações curiosas da honesta Ursula esua 
boa raãi, que nos fizeram excellent© 
/»rtmnpnhiâ Àoiiplla mnr,a nos coutava
blasfémias que proferira contra a Divin­
dade por occasiáo díi pén uri a à que fo­
ra reduzida durante a fome que asso­
lou o Ceará j ella porém o fazia com
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tanta graça, que, se a Divindade tive­
ra olhos e orelhas, longe de se irritar, 
a teria accumulado de seus dons e be­
nefícios. A joven Ursula se exaltava 
contra o supremo arbitro da vida dos 
homens, que alimenta as aves, os pei­
xes e os vermes; e se exaltava com 
aquella mesma vehemencia, com que 
o padre Vieira na Bahia dirigiu ao Di­
vino F undador do Christianisrno as inais 
severas reprimendas na famosa apos­
trophe Exufige, quare abdormis, D o­
mine ?

O velho Ponies, juiz de paz desta 
villa, e pai de uma numerosa familia, 
nos honrou igualmente com a sua ami­
zade ; e minha mulher se comprazia bas­
tante em lhe ouvir tardes inteiras exag- 
gerar os milhões emilftões que o Ceará 
exportava para comprar mantimentos 
no tempo das secas, que por vezes tem 
estragado a população e a riqgeza da- 
cjuella provincia.

Á villa nab tinha parocho; o templo, 
estava quasi abandonado aos morcegos: 
entretanto o velho sachrislão, devoto
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honrado que não vivia dos mortos nem 
das oblações dos santos, mas de duas va­
cas de leite, que lhe rendiam oito vinténs 
por dia: este virtuoso ancião era quem 
fazia de sacerdote in partibus, e ceie* 
brava as canções noturnas que se en­
toavam ao Altíssimo* Suasfuncçõespo* 
rem não se restringiam á piedade ; elle 
servia igualmente de assessor letrado ao 
Juiz de Fora de Arronches, que admi­
nistrava em boa íé a justiça aos seus 
súbditos, sem fazer todavia um só pas­
so vantajoso na leitura das Ordenações 
lusitanas. O sachrisíão portanto lhedi- 
citava os despachos, e deferindo as peti­
ções, uma vez por outra escrevia amen^ 

orque se lembrava de haver aprendi­
dô  queaqueíla palavra quer dizer assim 
seja. Estes dous pobres diabos, o Juiz 
e o Sachrisíão, eram de resto umas al* 
mas muito boas ; eeu tive o prazer de 
livrar o primeiro de um lance apertado 
de juaicaíura, izentándo o de urna res­
ponsabilidade pecuniária*, deque talvez 
a sciencia do seu pio assessor não po­
deria izenlallo nunca.
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Assim passa vamos no Ceará, até que 

o meu honrado amigo o Snr, Gouvèa 
nos annunciou ser tempo oportuno pa­
ra começar a jornada, não só porque ja 
tinham acabado as chuvas, mas tam bem 
porque se achavam promptos os arran­
jos, de que elle mesmo se havia gene­
rosamente incumbido. Eu não saberia 
bem descrever os obséquios que devoá 
munificência eaocaracier deste homem
prestável.

A ’ sua propria riqueza o Snr. Gou- 
vêa reune a qualidade de ser casado 
com a filha e herdeira unica do Snr. 
Agréla Jardim , um dos mais podero­
sos e ilJustres proprietários daquella Pro­
víncia. Sem ser homem de letras, elle 
possue comtudo uma grande sommade 
Gonhecimentos adquiridos nas muitas e 
dilatadas viagens que tem feito pela 
maior parte da Asia e Europa. Os uzos 
e costumes, elinguas estrangeiras tem 
leito dèsua casao empono do comraer- 
çio inglez e americano em o Ceará. 
Tão affavel e obsequiador, quanto se­
vero em cumprir á risca seus deveres
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de negociante; eIJe serveatodò otmià- 
do, posto que cinta prejuízos era seus 
privados interesses. O Snr, Gouvêa é 
sem duvida um homem estimável a to­
da prova, e digno das considerações © 
respeito, que todos lhe tributam.

Eu devo a este homem uma amiza­
de de simpathia; e como senão fos­
sem bastantes mil diversos obsequio$f 
com que se dignou honrar-me, quiz ain­
da penhorar mais minha gratidão cha­
mando-nos a mim e a minha mulher 
para assistirmos na qualidade de padri­
nhos ásolemnidade do bapíisíno de sua 
filha assas linda e encantadora, que a 
Snr a D Francisca havia dado á luz  ̂
poucos dias antes de nossa chegada ao 
Ceará. Que simplicidade, que natureza 
no sentimento e caraeter do Snr. Gou^ 
vêa! Não vi pompa, nem festa, nem 
multidão, nem convivas, noactoglorío- 
so de entrar sua menina para o grémio 
dos escolhidos. Amicus est alter ego, 
Eu redobrei portanto minha aíFerção 
para comelle, pois me honrava de pôs-? 
suir uma parte de seus sentimentos ©
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ideias adequadas e justas de certas cou­
sas do mundo.

CAPITULO II.

DOS PREPARATIVOS DA VIAGEM  

DE T E R R A .

O Snr. Martiniano d?Alencar visi­
tou-me diversas vezes, e eu devia pa­
gar-lhe as visitas: mas e!ie morava na 
sua casa de campo (Alagadiço Novo), 
tres léguas distante da capital, nos su­
búrbios da villa de Mecejana, e junto 
á estrada, por onde eu tinha de passar. 
Havia também affeição e amizade de 
parte a parte, e minha visita nâo de­
via limitar-se a mero cumprimento de 
urbanidade. Resolvi portanto demorar- 
me alguns dias em sua fazenda, aqua],
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alem de ministrar pasto abundante pa­
ra os animaes, meoflerecia igualmente 
todos cs com modos para arranjar com 
facilidade a minha tropa que se compu­
nha de não poucos cavallos.

As estradas do Ceará não tem esta­
lagens'nem animaes de aluguel: o via­
jante é por conseguinte obrigado a com­
prar cavallos e ír provido sempre de tu­
do, restando lhe apenas a faculdade de 
fazer o seu provimento em certos luga­
res, pois que nem todos tem quanto é 
precizo a um homem que queira viajar 
com alguma commodidade. Não ha pon­
tes, nao ha barças, não ha nada, quan­
do aliás podia haver tudo, porque, se 
ha Província que tenha todas as boas 
proporções para ser um jardim, é cer- • • 
lamente o Ceará. A Natureza alii é mi­
mos? e pródiga por toda a parte; seus 
campos fertilíssimos, aguas óptimas e 
pastos magníficos em todos os pousos, 
de maneira que não costumam dar mi­
lho aos animaes. A criação de gado ó 
immensa, osfrucíos deliciosos, os habi­
tantes aclivos, laboriosos, hospitaleiros,

3
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Ass»» .pft^íVaiiios no Geará,* átéquê 

oj«W9»ft(Éi^do,*mig0 4  Snr. Gòuvêa 
nosahm mciouser tempo ,©portuno pa* 
racomeçar a jornada, não >só porque ja 
tinham acabado as chuvas* mas tain bém 
porque se achavam promplosíos arraa* 
jos,.-dé-que elJe mesmo se havia gene* 
róáamenté incumbido. Eu oâo saberia 
bem descrever os obséquios que devo á 
munificência eaoearacier deste homem 
pfeatawêi.s/'.'.. ; ;

sua própria riqueza o Sor. Goo* 
vêa reune a qualidade de ser casado 
com à filha « heitdeira unica do Sor.

o-
W eitíuètres proprietários daq uella Pro* 
vinda, Sem ser homem de letras, elle 
possue coiUtado uma grande somma de 
GonbecimeotQS adquiridos nas muitas e 
dilatadas viagens quedem feito pela 
maior parte da Asia eEuropa. *Os uzos 
eieostesies, e línguas « É tO g q n s iie â  
feito de sua casa oeniporip do commer*1 
<ãb> infflez téi americano em ! o Ceará, 
Tão affavel ,e obsequiador, quanto se»* 
vero em cumprir á risca seus deveres
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denegtíciantá; elle ^eryéaioéò-p 
do, posto que cinta preja&o® 
privados interesses. O Snr. Gouvêa é 
sem duvida um homem estimável a Io­
da prova, e digno das considerações e  
respeito, que todos lhe tributam.

Eu devo a este homem uma amiza- 
de de simpadiia ecom o senão fos­
sem bastantes mil diversos obséquios* 
com que se dignou honrar-me, quiz ain­
da penhorar .tifais' mi rihã *.gm4dâto<tíMH 
mando-nos a mim e a minha mulher 
para assistirmos na qualidade de padri­
nhos ásolemnidade do baptismo de sua 
filha assás liada e encantadora, qud a  
Snr ^ D Franeisca havia da«te eéillltt 
poucos dias antesãe nossa chegada^  
Ceará. Qué s?m|)íicidadey què uature» 
no sentimento e cartícáer céo Snr; Gpit^ 
vêa ! Não vi poihpav nem 
multidão, nem;òonviVar, no açtéglorbf»; 
so ueemrar sua menina parao premiu 
dos escolhidos* \Ammm- csi alter 
Eu redobrei portanto minha 
para com elle, pois níe hõnrava de 
m  t  uma parte de seus sentimenitôsi©
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O Sat.M m tm iano  d'Alencar visi­

tou-me diversas vezes, e eu devia pa­
gar-lhe as visitas : mas e!le morava na 
sua casa de campo (Alagadiço Pfovo^ 
tres léguas distante da capital, nossu- 
burbios da villa de Mecejana, e junto 
aestrada, por onde eu tinha de passar . 
Havia também affeiçào e amizade de 
parte a parle, e minha visita não de­
via limitar-se a mero cumprimento de 
urbanídade. Resolvi portanto demorar» 
Bie alguns dias emsua fazenda, a qua),
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do aliás podia haver; tudo, porque, se 
haProvjncia quetpnha^ todas as boas<_

rçi-
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posse e e  gozo do maior «umere db 
commodidades, e bens* Em consè-
« ftciff.db*toda« as irtjísésr cfuéi <%»«ÍÍ6i

éèé\<ém  «li
jrum a partedo poder!, o bifepO| o m»~ 
listrado, o deputado, o imperador* o 
ge'nerat, o capitão; todas as veies que
istes se desviam daq uolla esfera de de­
feres, a sociedade nâo está em ordem
m  W ti<%  dEò- póde Sêuso; ãbdrtár
S P  l iá  a i^e-pbrqO eí ao B iy i

Motive iwifteès^bast^ites pbfase 
hèwiddtos ■

«embuce* betará* Pará, emais provin­
das, com o felso pretexto é  nomé:vSò
de guerra e rebelliâo, ao mesmo tem ­
po qoe nSe tem tfavido até agora uto 
vintém para se fazerem boas estradas 
e  faeilitar o commercio communi­
c a t e  dos homeus. iliw l &'• ’7‘»£ Split'/'
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terra do Ceará para o rio de Janeiro.
Comprei cavallos, provi me de tudo
quanto era necessário, e trazia comigo
umo casa inteira, quarto de cama, sala
de jantar, despença, e cozinha, para po-
ver habitar algum tempo em qualquer
parte , sem incommodar pessoa algu­
ma. ■

O Major Diniz, cuja memória será 
sempre saudosa para seus amigos, e a 
quem devi obrigações infinitas, me ti­
nha feito mercê de licenciar o soldado
Maiwél V az,com o destino de me acom­
panhar eme servir de guia até á villa do 
Cr a lo. Este in trepido e valoroso Sei pião 
cearense exercitou no manejo das armas 
a minha cohorte africana, poisejue mui- 
tps dos meus esçravps nào sabiam baver- 
se cam os bacamartes.OCV^^p€//o1Jo meu 
fiel criado Campellò, que tem de fazer 
uma figura importante nesía historia, 
lhe servia de Ajudante. A mãi Catka- 
rm a r minha escrava, crioula do Pará, 
alia, bonita, magra, e canelluda, co­
bria a rectagajarda, montada no Francis- 
eo Felix (era um cavallo que eu tiaha

d 1
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comprado a am sugeito desse nome). 
Com este forte esquadrão eu me julga* 
va invencível, e não temia arrostrar a 
algum Cartouche que ousasse disputar- 
me a passagem dos caminhos.

A Snr.a D. Alaria, viuva de Leonel 
Pereira, e  tia do Snr. A lencar, tendo 
de ir á villa do Jardim tratar de nego* 
cios seus, aggregou-seá'minha carava­
na, trazendo em sua companhia um fi­
lho e uma escrava. Assim, nada mais 
faltando para começar a viagem, parti-, 
mos no dia IS de Junho de 1829, dei­
xando saudosos a gente do Alagadiço 
Novo, o Snr. Alencar, eoS nr. Franc- 
klim, e suas respectivas famílias, que 
nos haviam penhorado grandemerrtè 
com, seus extremos de bondade e agra­
do, por todo o tempo que iá estivemos 
demorados.



CAPITULO III.

PATRORI B a ’ PRINCIPIO a ’ SUA JO R N A D A  

E  e ’ R E C E B ID O  NA V IL L A  D E  A â U I -  

RAZ POR IJM FIGURÃO DE SOBRECA­

SA C A , BARBA C R E SC ID A , E PES NO
' XHÃO.'.;

A peftas se deu principio a jornada^ 
logo o Campello fez Um destroço rio 
cornboy. Eu devo descrever o caracter 
deste criadoçoni alguma relação de sua 
biographia, para se lazer de lie a ideia 
justa que merece. 7 -: • 777: 7T 7>7 7> 

Nèm eusei, nem injporta sbberíqRte 
oíficiq tinha Campello na sua pátria, a 
vi 11a do Sobral no C eará : creio que era 
pèaò criador degado, quando ahi pas­
sou o Coronel França, que o levou com- 
81 go para o Rio de Janeiro, e o poz no 
serviço de seu irmão o Marquez de Na-



eaTeth ÇUemetite Ferreira França. P^r 
morte do Marquez transportou-se ao 
Maranhão em companhia do Snr. J?ra- 

ce„em cuja casa o tomei para meu cria­
do, quando lá estive na minba passa­
gem para o Pará em Fevereirode I 8à 8 
.por oçcasião de ter hido celebrar omeu

Qual outro José nos paços de Faraó, 
eu o constitui senhor e príncipe de uma 
herdade minha, incumbindo-lhe espe- 
cialmente vigiar osanimaes que eu alli 
creaya, gallinhas, patos, portos, ove­
lhas, e,vacas deleite. Alem disto o ele­
vei aos multiplicados cargos dé boleei­
ro, lacaio, mordomo, e mestre alfaiate, 
porque emfim o.Gampello erapáopara 
toda a obra. 4 .>

Tinha posrém u m de feito q u e só cem 
pena lhe podia relevar: gostava d’en- 
ieitar-se e era bastante namorado cou­
sas que aborreci sempre desde a mais

JL , ' 1 1 ̂  \ f ' • (< £ ->* "x • -v .• -• > * - ~ ■ «6» * - * <£_ ‘ ’■* ' - 1 f-

tenra infancia, porque nunca pude gos- 
l tar de gente embonecrada, de capadó­

cios, peraltas^ brejeiras,® petil-mailres.
1 JSãp havia festa alguma divina ou pro-



fana^ ,a que efle não quizesse assistir: 
na yespora hia pedir a sua ama os anéis; 
e cordões de ouro; vestia-se de ponto 
em branco, o colarinho bem alto e duro, 
aneis nos dedos, cordões no pescoço ; 
eido a por se nas pontinhas dos pés, tão 
mimoso como um Adonis, não obstan­
te as cãs que já lhe marcavam oscin- 
coenta. Tudo isto éntretanio sé Jhe po­
dia perdoar, se elle nãojncommodasse 
a pinguem com as suas peraltices: mas 
o OampelJo era o diabo coro os cheiros 
e pomadas; não havia boiicario nem és- 
pecieiro que o fartasse: as soldadas to­
das se lhe hiam em oleos. Eu receei al- 
guma apoplexia da parte das mulhe­
re s  menstruadas, e lhe prohibi severa- 
mente o uzo das pomadas; porque até 
e® cerla occasião eu mesmo tive uma 
grande dôr de cabeça motivada pelo 
cheiro aclivíssimo, que elle exbalava 
dos çabellos e vestidos, estando a fallar 
ee# if© em di^aneia de quatro passos.

Ajonte.se agora a isto um genio tei- 
«mso, e um modo estouvado de arde- / 
«do bule-bule , multa agendo nihil I

I



— 2 9 -^
agem, quebrando e estragando' tudã| 
hoje uni par de botas novas cortadál 
pata fazer chinellas; ámanhã um cavai- 
lo de sella morto ás pauladas por não 
ter puxado bem a traquitana, quando 
passava por casa de uma tricana dastjl 
paixão; todos os dias um arreio ou pâ- 
rafuzo a concertar; em uma palavra nin­
guém podia lUr um tal fâmulo, a nãô 
querer conservá-lo, como eu, para book 
companheiro dos seus escravos, a quem 
elle divertia grandemente com as suas 
historias curiosas e galantes. Tinha en­
tre tantoo Oampeilo uma virtude eòrti- 
sigo, não fallava mal de seus amos na 
presença delles; o que aftirroo jurando 
aos Santos Evangelhos para honrà Sba 
e exemplo dos tnais criados, posto®que 
não possa affiançar com certeza que el­
le me não cortasse na pelle estando ául 
sente de minou .

Os arranjos e preparativos de uma 
longa viagem, um certo ãr de grandeza 
na comitiva, asomma grande de podei: 
que elle exercia sobre a maior parle doà 
escravos que me acompanhãVãm ;



d’e^m y lo fiogenio folgasâp 
ftíí8?9fio de Campello para fazer do mo- 
inm to da partida uma festa. JEip eon- 
£pquencia, çle accordo com o comçnan- 
^ p í e  o valoroso MapoeJ Yáz, cada prn 
dejles dpu pm (iro de bacamarte, que 
retumbou nas abobadas azues do Ala- 
jpdiço Novo, e fez espantar oscavalJos 
da tropa que se dispersou inteira mente, 
Wgint o cada um para seu iado, que- 
pf^adq-se caixas, e dentro dqfias fras- 
<jqs de manteiga e devindo, e havendo 
Uffl desarranjo tal, que foi preciso de- 
joprar-mq ainda duas horas no campo 
* °  r' 8 f  f,(»so l> Para pôr outra vez tudo 
£í&ordem,; de'sorte que era meio dia 

ft^ando podemos proseguir nossa via­
gem para a villa de Aquiraz, que dia- 
^ f 4 f f z  Jeguas e u m  qwirtq do A|a-

fizemos portanto naquelle dia (eera 
P primeiro) uma jornada.,eofadonha e 
Bastante ineoramoda por causa do ca- 
|or, echegáraqs q u a s i^ d p s  pelas cin- 
«o horas da tarde, á villa de Aquiraz, 

fom os rqcebidqs por um figurão de
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sr^breçasatíâ âz«l, p é sn o e b ã o ,e  batdHK
crescida, que, apenas nos viu, poz-ãi 
<lé joelhosj e começou: a fallar unison! 
e  «Úq, roas tâo compassado, que pare* 
eia um firade capucho a rezar os psa% 
mos pemlenciaeau SoIJicitei do juiis d§ 
paz uma aposentadoria que-não ineor# 
modasse pessoa alguma, e f e l iz m e n t f  
hayia uma casa devoluta* onde raera^l 
roodei com o desígnio de nlo viajarmaw 
aquelle ídia. i-.h'i-njg

i Era alta noite, e  reinava o sitenoiq 
em toda a Natureza, quando acordei 
sobresaitado no estropdo espantoso de 
uma voz muito alta e rouca, qae braè 
dava por mim : « Snr. , t*
qmrem-me roubar , S&r. P u trm ii»  
Puz-me logo em defeza, e chamei pe- 
los meus domésticos, suppondo haver 
ladroes em casa: mas, sabido o caso, 
era o mesmo figurão de sobrecasaca azul, 
doudo varrido ,™q«e-morava paredes 
meias, e que na tarde antecedente ha­
via aprendido do Ga m pel lo o meu no­
me lodo, por um modo celebre, por 
soílà, a duo: o Campello entoava
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f t »  o doudo repetia 
bertoj Alberto;e assim por diante, aN
eando sempre as vozes gradatim, de 

maneira que pareciam estar na sagra-
èao dos santos oieos, entoando é  J v e

smtáum crisma.Assim tinham ellesle* 
vado o resto da tarde a fazer uma al- 
f&zarra insupportavel, eo  doudo ficou 
eom o meu"nome tão decorado, que
Mo . seguinte, quando estavamos a
arranjar a tropa para começar a via- 

| e m , não fazia outra cousa mais do 
f i e  passear por alli, recitando sempre 
#  meu nome a que annexava também

,e e?P.reg°®> de bacba- 
E  "'‘S ^eu dades dte Jels e cânones e
jjtzdefô ra  da Prata Grande e  Maricá.

--------i _ _ f c  _ _  _____ _____________________  ‘ ' '
Jt ■!' ■ í \ ; i; i) \



DA VIAGEM M  AQCIRaZ ate’ O AtmAIALOfl 
S. JOÃO. O VJ CENT E-PArf-PEllABo» E 

SEU SOBRINHO.

Deixamos b louco nutrindo a ideia 
fanlastica que lhe inspirara a vaidadêí; 
de CampeIJo, de ser minha pessoa tã& 
grande como o meu nome; e pari imo* 
pelas seis horas da manhã do dia i f  
de Junho para o Cajueiro do Ministro, 
que fica adiante de Aquiraz treslegu3g 
e um quarto. Este pouso não (em ca<-
sa ; ipas uns poucos de caj ueiros, bas­
tante altos e copados, juntos à um pe­
queno rio.de boa a.gnaj convidam os 
viajantes ao descanço, e a tomar ai li 
algum alimento, o que fizemos, depois 

è  nos havermos banhado, eu e meus 
escravos. f f. ■ - i ‘ tfôl■ f;i‘ • ’ '•

CAPITULO IV.
• * « . ■«* V .■*%

—33—



' l*1*11"*' '***—

Já nós esíavamos para seguir via- 
m gem  depois do jantar, quando o Cam- 

pel lo e Manoel Vaz appareceram com 
uma preza impoMantó qné haviam feito 
no campo, onde tinham conduzido os 
animaes a pastar, trazendo um homem 
uom uroaegoa* que dizianàier 
O acetisâíjo protestava pela sua in no- 
cencia; mas o Campélb e Manoel Vaz 
não sei quesignaes lhe achavam no ros­
to, dos quaes inferiam sèr elle um re­
finado ladrão de cavallos j o que me 

. fez a mim súppôr, que a scieneia dè
áLavater não era tão diíhcultosa e su­
blime, que não podesse ser1 commuia 
íáòs criados de servir espertos e pensar 
dores, pois que o Campello discorria e
^jrózava com tánta sagacidade é exa^
*0tidão§i cSnio depois observei.

O sugéitó que se via apertado por uns 
accusadores tão finos e rigoristas, qué 
eram capazes de levar á forca um inno- 
centee virtuoso por roais que fosse um 

risíides 5 valeu-se de todos os meios pa- 
i“a escapar áquèHe lance. Chorou 5 ped i u 
pelo amor de Deos j invocou aos ceos
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para testemunhas da sua consciendfá**1 
prostrou-se aos pés de minha mulher $ 
e como para tocar ò zenith da prova de 
sua innòcencia, affastuú de mim um mo- 
leque que eslava abotoando as minhas 
perneiras; e pôz-se elle a aboloa-las, 
gabando-se ao mesmo tempo de serum 
insigne alfaiate, e por consequência aB& 
sOlulamenle incapaz de haver furtado a 
egoa. Eu julguei que devia estat pmr 
uma lógica tão abundante dè raciocínio^
visto que um passageiro não devia sí$
agarrador de criminosos, posto que exei#
cesse o emprego de magistrado em otiíiff
território. Deixei^o portanto montar 
suá egoa ; o que elle fez promptámen­
te e com todo o dèsembarãtjo, desappa-
recendo da comitiva ern um abrir e feV 
char d’olhos. Esta fuga inesperada deti 
ainda ao Campello uma prova de mais 
de ter elle roubado a egoa pois havia 
ajustado ir comnosco até o lògar de C a #  
cávêl para ahi se apresentar ao juiz d#  
Paz « a outros magnates da terra, de 
qiiem dizia ser muito conhecido coiifo
sobrinho do Vicenle-pao-peltádo, oqtral
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entretanto no Ceará passava por um sin­
gular creador decavallos, osdeilenun- 

perd iam, e os de seus visi nhos sem- 
W e levavam sumisso, sem saber-se co-

. . .

O juiz de paz de Cascavel já  tinha no­
ticia da nossa viagem ; esperava-nos 
por conseguinte, e nos deu hospedagem 
fin uma sua casà mistica áquella em que 
gorava, eahi nosagazalhou e fez toda a 
f^palidade de obséquios deixando-nos ca­
tiv o s  do muito bom modo com queelle 
e-sua mulher nos trataram: era um ho* 
^ m  já ancião, de muita prudência e 
^ rac te r dôce, app!içado ao conunercio, 
e talvez o mats grosso capitalista da- 
quella terra, que aliás não é muito pe­
quena, e que pela regularidade e quan­
tidade de seus edifícios e população de­
via ja ser uma villa separada da de Aqui- 
r p ,  que lhe e muito inferior em tudo, e, 
cuja distancia de seis léguas e meia é as­
sas penosa para os habitantes de Casca- 
vel, que tem desollicitar algumas pro­
videncias nas suas dissensões e arengas 
particulares. t. ,v ,t
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Sahimos do Cascavel no dia *17 dé 

Junho pelas 7 horas da manhã, e fomos 
jantar d’a hi a duas léguas na Jagôa dò 
XórOj onde havia uma casa boa e grarn 
d e ; mas achando-se ausente o dono del- 
Ia, sua mulher que la estava, julgou of- 
fenderia a pudicícia do thalamo, se re­
colhesse nella tantas viajantes femeas 
que me acompanhavam, cada uma das 
quaes era de sobejo para espreitar meus 
passos e não consentir que eu pozesse 
pé em ramo verde: pousou-se portanto 
á borda da lagoa, e depois do jantar, 
fazendo um caminho de tres legoas, fo­
mos para a lagôa da Uruhabú, onde ape­
nas havia urnas pequeninas choupanas, 
a cujos donos não quiz incommodar, e 
por isso mandei armar a barraca^ e den­
tro delia dormi com minha mulher a som- 
no solto, como se dormira po Vaticano 
ou Versailles.

C) dia 18 não tive successo algum di­
gno de referir-se; fizemos uma jornada 
de oito léguas, havendo jantado em Su- 
catinga , e pernoitado em Carnáhúba 
sem cabeça ou Pirangi, que é uma bei-

4
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ia ebem situada fazenda de gado per-
téucinte a uni irmão do Major Diniz. 
Devo entretanto notar que a etimologia 
donome desta fazenda vem domais fa­
moso vegetai daquelia Província; car- 
nahtiba éo fructo da 
que é uma longa palmeira, cujos ramos 
apresentam a configuração do vaso que 
em a nossa augusta religião serve para 
expor o Santíssimo Sacramento e que 
vulgarmente se chama Custodia. Os 
cearenses fazem uzo bastante desta plan­
ta, que vegeta com abundancia nos seus 
campos sèm cultura alguma; sua ma­
deira Serve para esteios e ripas, e suas 
folhas para cobrir casas, além d’outras 
utilidades que lhes produz o fructo. No 
dia seguinte 19 andamos de manhã qua­
tro léguas até á Cruz, que éum  loga- 
rejo habitado por quatro moradores po­
bres; e depois de jantar, posto que a 
tarde nos ano tmciasse bastante chuva 
e escuridão para anoite, comtudo par­
timos pelas 5 horas, e havendo cami­
nhado tres léguas e meia sempre com 
chuva e escuro, chegamos pelas 9 ho-
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ras da noite á fazenda chamada Lagôa 
das Pedras. O esquadrão marchava â 
um de fundo $ mas o da reel aguarda não 
via o seu im mediato: tão grande era a 
escuridão da noite, e comtudo ninguém 
se Bateu, ninguém cahiu, ninguém to­
pou obstáculo algum no caminho. S|*
gnal evidente de ser optima a estracÉi 
do Ceará. * ;

Na manha do dia seguinte 20 cami­
nhamos i  léguas á Lagôa dos Patos, cu­
ja agua foi a primeira que achei muito 
rna por estar cheia de bichinhos que fa­
ziam nojo ao bebei la ede tarde fomos 
a fazenda do Pao Branco, 3 léguas, e 
ahi dormimos. O dono desta casa era um 
velho respeitável o Sor. Landin  que 
mostrava nos cabei los passar já dos se­
tenta : eu o achei de bom humor, e gos­
tei de conversar com elíe, não obstante 
ser m pouco eniad'dohh .em^repka^ as 
acções e proezas de sua mocidade ; o 
que me fazia a cada narração recorda r- 
íné do Imidaior temporis deti do Fe- 
iiudno. A pan hei -lhe uma aberta, quan­
do eile tomava fplego, abrindo a bdea

4 *
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e fazéndo o signal dte cruz sobre ella ; 
dei-lhe as boas noites, e caminhei tnais 
que depressa para minha cama, pois 
que tinha de levantar-me de madruga­
da para irá  villa de Russas duas léguas 
distante, como effeclivaroente aconte­
ceu e cheguei lá pelas 6 horas da manhã 
do dia 21 , que era Domingo e por con­
seguinte com obrigação de ouvir missa, 
aque  éu não devia faltar.

Hia-se-me acabando o mantimento, 
e  tencionava refazer minha despenceira 
tlàqnella villa : mas o Juiz de Paz, o 
Snr. Padre Joaquim, a quem fui recom- 
mendado èque aliás me obsequiou mui­
to, quanto eslava dá sua parte, facili­
tando-me aposentadoria em uma bella 
casa; logo me declarou que alli nãoera 
possível prover-me de cousa alguma, 
pois nada havia para comprar excepto 
leite; e que por conseguinte deveria ír 
fazer meu provimento nafazenda do 
Sor. José Freire, para o qual me dava 
umá carta de recommendação. Acceitei 
seu favor, e me despedi de Russas no dia 
32, e fai pernoitar em o sitio chamado
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Miguel Pereira, na casa de Lourenço* 
da Silveira, depois de haver feito um 
caminho de 3 léguas, e pousado para 
jantar na lagôa do Canto, onde o Cam- 
pello e os meus rapazés fizeram proezas 
caçando marrecos e periquitos.

No dia 23 andamos só 2 léguas, e fo­
mos jantar e dormir no Limoeiro, que 
é uma grande fazenda pertencente ào 
Snr. Vicente Rodrigues da Silva, cléri­
go secular, que nos recebeu e tratou 
com toda a affabilidade, e a quem dei* 
xamos no dia seguinte de madrugada 
para hirmos ao arraial de S. J o ã o  (8 lé­
guas), onde está a morada do Snr. Pa­
dre José Freire de Castro.
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O arraial de S. João é pequeno e não 
ieiti muitos moradores: mas o sacerdo­
te do seu templo dedicado ao glorioso S. 
João Baptista atrahe alli, por sua rique­
za e maneiras extremamenle agradaveis 
tanta gente nos Domingos e dias santos 
que messes dias o arraiai se torna uma 
pequena cidade cheia de povo. Não é 
JGSfe® °t>se(lujos enetnieitos que eu per-
tendo elogiar aqui ao Snr. José Freire

e Castro, não: mas é pelo testemunho 
authentico de milhares de pessoas que 
tem tido a fortuna de o conhecer e o tra-

—



tar, que eu ouso affirmar ser elle um va­
rão por muitos titulos iJIustre erespei­
tável e superior a todos os elogios. Be­
nefícios a todo o mundo, agasalhos a to­
dos os viajantes, e agasalho com um mo­
do que cativa e encanta; nada mats se 
pode dizendo uai homem què seq u er 
chamar muito bom. Eu me demorei em 
sua casa 5 dias; e depois de méahayer 
provido de tudo quanto precisava, car­
ne, farinha, peias, e câbrestes; sahimos 
na manhã de 29 de Junho, trazendo sau* 
dades immensas assim do Snr. José 
Freire, como de seu illustre sobrinho o 
Sor. Major Q m ixabdra , que de bom 
grado tornou parte considerável nosob> 
sequiqs,, com que alli fomos grandemen;- 
te mimoseados.

Gastamos dous dias na viagem,: que 
sem novidade alguma tizemos doáriraiai 
d e S .J e ã o a té  ode SantaRoza, t2  lei- 

íguasi caminhando C eada d ia ; enunca 
pousamos em lugar, que não tivesse ca­
sa, porque nesse meio existem as es­
tancias do a bri to , Boqueirão, Pitom- 
beira, eSanto Amaro. A estrada ca-



da vez mars aprasivel, porque daqui em 
diante segue sempre a margem do famo­
so rio Jaguariba, cujas aguas cristalinas 
rs^am é fertelisam a maior parte dos 
campos e pradòsdaProvincia, que a 
banham quasi toda.

Nó primeiro de Julho entramos, pe­
las 9 da manhã, no arraial de Santa Ro- 
za j onde ticamos dous dias parados por 
causa de um pequeno incommodo de 
minha mulher. A hi foi que pela primei- 
ra vez me julguei devéras accommetti- 
do por salteadores, como passo a refe­
rir.

Era perlo da noite, e eu me achava 
deitado na rede a conversar com minha 
mulher dentro de um quarto, quando 
ouvi uma voz pedir um tição de fogo, e 
pouco depois dizer: «A h! não quer tra­
zer ? Pois eu lá vou dentro buscar. » Foi 
o mesmo (juie sg tivessem desfechado com— 
tra mim um tiro d’espingarda. Saltei fóra 
da rede úrimediatauiente, chego á porta; 
eis que vejo um bando de gen te,, homens 
e mulheres, uns a pé, outros a cavallo, e 
cavallo havia que trazia tres, e todos ar-
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mados. A i ! que eslou perdido! (disse 
comigo) são ciganos. E  eram com eff 
feito. ' ■ • \h in-vtòi; S:'

Os homens, assim que me viram,cer- 
caram-me, e começaram a querer saber 
quem eu e ra : as mulheres e crianças 
chegaram-se para minha mulher, e  fize­
ram uma lamúria eehorominga dos meus 
peccados, « A i! minha gajona, a i ! fidal­
ga, que estou morrendo áfòme! A tees- > 
ta hora ainda não comi nada. Um bo­
cadinho de carne, um vjntemzinho pelo 
amor de Deos. Ande, gajona, ora dê- 
me Lv p1

Eu estava assustadissimo,e para maior 
afflicção minha, os meus escravos, © 
Oampello, o meu valente Manoel Vaz^ 
todos elles se achavam- a essa hora pes­
cando no rio que distava da casa uns 
duzentos passos. Entretanto respondi ás 
perguntas dos ciganos; e apenas lhes 
disse, que era juiz de fora, logo todpsa 
um tempo ine saudàram com uma genu­
flexão, pedindo-me iguaimente os pa­
trocinasse na villa dolcó, onde perten- 
diam ir negociar . Tanto é verdade que
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os maiores ladrões se valem sempre da 
protecção da g*ente de justiça !
,  ^ ,ení'°  Porém a complacência de con­
fessar que encontrei muitas hordas de
ciganos por todas as províncias onde pas­
s e i ;e  nunca me constou que alguém se 
queixasse deites: pelo contrario obser­
vei que entravam em todas as fazendas 
« povoados, e mantinham relações de 
commercto com toda a casta de gente 
rústica e civilisada, pobre e rica. Ê para 
deplorar que o governo nào tenha colo- 
nisado estes bandos numerosos, que vi- 
VeJ°  erran,es nas estradas, obrigando-os 
afixar o seu domicilio em alguma par- 
te, onde se dediquem a culti var as terras.
■ ue «proveito dãoeltesao Estado actual-
m Z T  Ne"hum- Vagan» miseráveis, 
inatam cavallos prematuramente, e as-
su ^ m  de continuo aos cam ponezes, os 
quaes, vendo em seus terreiros um ban­
do de gente estranha e armada,- nSopo- 
uem nunca dormir socegados. E se o

E ? ° ^ i  0 Esla‘d° gran-
S t o *  C'?m °s e u teis,

Oles para derrubarem matos, cons-
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tantes para supportarem todo ogenero de 
fadigas, industriosos para se applicarem 
a todas às artes e sciencias. O século tem 
suavisado seus costumes, e a vnigroroan- 
cia da buena dicha podia bem reverter 
em beneficio da Nação Brasileira, se o 
governo aproveitasse a vivacidade que 
elles tem para tudo.

Na manhã do dia 3, deixámos o arraiai 
de Santa Roza, e proseguimos a nossa 
viagem para a villa do Too (19 léguas), 
onde chegámos nò dia 8 pelas 8 horas 
da tarde, havendo pousado sempre era 
muito bons si tios e fazendas, quaes as 
dos Defuntos, Jaguãfibéméíiínv
rõèSà e Reficho do

1  . . . . .  . . ! , ,  ..  , ' : ......: -■« ; . . .  ; .. ::
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. Eu não tinha conhecimentos na villa 
flo ico, e não esperava encontrar alii a 
grandiosa e magnifica hospedagem que
achei: mas o meu amigooSnr. Gouvêa,
do Ceara, qmz surprehender-me, preve- 
Dmdo a meu respeito o Snr. José Pin­
ico af,U,elra’ 0 ffla,s rico negocian te do 
• V .̂omem dotado de raras virtudes,
e rpaneiras assás polidas e obsequiosas, 

agachou em um pomposo
S r  oT ° ’ ° Pfda fa,tava f» » « » -

1Sar 08 ,nco®®f ios de uma Jonga e

DO QUE PASSOU O AUTOR NA VILI.A DO 
ICO, E JORNADA QUE d ’AHI PEZ

AO CRATO.

C A PIT U L O  V I.
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penosa jornada. E  como se não fôra is­
to bastante, o meu grandioso hospede 
teve a delicadeza deempenhar todos os 
seus irmãos, parentes, e amigos, a qual 
mais nos prestasse deferencias todo o 
tempo, que nos demorámos n'aquella 
villa.

Eu devia prover-me de mantimentos 
e de cavallos. O Francisco Felix, aquel- 

• le paciente castanho da rectaguarda, 
(que já tive a honra de nomear no cap. 
2.°) succumbindo á pezada carga das 
immensas canellas da mãi Catharina, 
rendeu por fim seu corpo aos corVos, 
e sua alma aos atonios de Democríto. 
O meu generoso hospede se encarre­
gou voluntariamente de me fazer aprom- 
ptar Indo; e em quantoelle tratava cPis- 
so, éu dèscançáva enchendo os dias coiit 
passeios peia \illa, e visitas aos senho­
res que me haviam honrado com seus 
cumprimentos. ' ;

O Icó é uma grande villa; sua popu­
lação, commercio, abundância e rique­
za, a constituem digna de ser a capital 
da província deCeará, corn preferencia
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áeidade da Fortaleza, e mesmo á villa 
wj Aracati, não obstante ser maritima. 
Aposição central delia, suaproximida- 
«e com o Cariri, queésem duvida o rne* 
íhor paiz da província, seus contornos 
ferieis e populosos; tudo promette ura 
rápido desenvolvimento, e annuncia a 
futura opulência de uma capital famosa, 
posto que seu commercio se faça por 
carros, os quaes vão a Pernambuco bus*
car fazendas; incommodo este aliás, que
se pouparia, fazendo-se, com pouco tra* 
balho, navegavel todo o rio de Jagua* 
ribe.

Com bastante desafogo passei o tem­
po que estive no Icó: era meu visinho o 
muito honrado e muito velho Snr. Ma- 
Ihetros, major de ordenanças eadminis-

rrtJio, que, além destes em­
pregos, topava tudo; fazia de metdico e ci- 
rurgião do logar, e curava por uth, Iivró de 
Bom-tempo, cujas doutrinas e axiomas 
de Le Roy elle respeitava com aquelle 
profqndo acatamento, com que o doutor 
Sangradoseguia a risca seus aforismos de 
agua quente e sangria. Sua casa era um



rendez-vous não interrompido, e eu gas* 
teialli também meus momentos, gosan* 
do da sua amavel e divertida coropa- 
nhia. . . «ni

llhistrissime domine, si bene vales t 
vehemenier gaudeo: temos o Snr. Joa- 
quim Theotonio, mestre de grnmmatica 
Jatina, que a tinha ensinado a cento e 
cincoenla padres; e gordoe baixo, bac* 
rigudo e velho, continuava ainda no 
exèrcicio de sua cadeira com grande 
aproveitamento da mocidade icóense. 
Não era um desses grammaticos qui­
nhentistas que se arrancavam os cabei* 
los, uns aos outros, por causa dèser ou 
não accusative a terminarão se, qile al* 
gum outro queria que fosse caso de no­
minativo ; más eu respeitava nelle una 
erudito consummado, um Vives e Po* 
lieiano; e gostava de o ouvir, quando 
me repetia com enfaze o engenhosopa* 
lito, Fortú ad Coimbrafn venit. Que 
aflectos tão patheticos, que ardor, qne 
gritaria, quando pronunciava aquelle 
verso : Irra  ! nossu-
miis .A ficava electrisado, e para fa-



zer aó vi vo o cavalgare sabemus7 mon * 
lava sobre um banco, e punba-se a sa­
cudir as pernas, como quem esporeava 
um cavallo para dar um galope. 
f Tive igualmente a fortuna de mére- 
cer a estima dos Snrs Henriques, A gos* 
linho, João André, e muitos outros ca­
valheiros dolcó, aos quaes fui devedor 
de reiteradas demonstrações de amiza- 
do, que exigiram de mim sempre um 
sincero reconhecimento. Minha mulher 
deveu também muitoás senhoras Pinto, 
que a honraram com a sua affeição: eu 
gostei infinito de vêr a delicadeza, com 
que se portavam no acto das visitas, o 
qual para cortezãs fingidas è refalsadas 
constituia uma arte de t regei tos, eti­
quetai e macaquices. Polidas com no­
breza, modestas com urbanidade; as 
fênboras Pinto são sen horas em tudo, 
€  em ttido dignas de maior conside­
ração e respeito de todo aquelle ho* 
mem,

*
Que tem visto as cidades e costumes,
1)’homens avessos á virtude austera.



OSnr. José Pinto, finalmente noa an- 
nunciou estarem promptos os arfcnjÉji 
que eu tinha exigido deile; em conse­
quência do que partimos do Icó, no dia 
17 de Julho pelas 4 horas da manha, 
para evitarmos o acompanhamento pfo-
cessional que nós procurou o nosso h # r  
pede incansável e excessivamente gene­
roso, a quem deixámos saudosos, bem 
como á demais gente que tanto se inte­
ressava em favor nosso.

Levámos 5 dias até á villa do Crato, 
que dista da do Icó 32 léguas, pousan­
do sempre em sítios muito amenos e 
aprazíveis, fundados á borda do Jagua- 
ribe.^ Nas Mangabeiras (on Tauhá) fui 
eu picado de um verme venenoso ao sair 
do banho no rio : não se achou o anima* 
lejo homicida, julgou se que seria uma 
especie de aranha que vivenaareia im- 
m unda; o veneno era tão forte que em 
um momento alastrou-me b pé todo \ mas 
uma uncqao de alho.e limão extinguiu 
bétn depressa a virus e a dôr, de sorte 
que nada mais senti, e pude ainda via­
jar aquelle dia. Foi esta a primeira euni-

5 ' ” "
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ca molestiâ que live no decurso da mi- 

viagem.
Duas léguas antes de chegar ao Cra- 

tó* jantei no engenho de San lo Antonio, 
propriedade do brigadeiro Leandro Bê - 
zerta, o qual, sobre nos haver feilo um 
recebimento Jisongeiro , preveniu à 
respeito de minha chegada a seus illus- 
tre9 filhos os Snrs. coronel Gonçalo, ca- 
piiao-mófVíBfezerra, e juiz ôrdinariòdo- 
sé Geraldo; e todos Ires nos fizeram a 
honra dó aeompaínbaméhto, que se tor- 
u o u  rnais numeroso e luzido com o en­
contro dos Snrs. J o s é  Dias, negociante, 
e Cândido, commandante da tropa de 
primeira linha Com este cortejo entrá­
mos na villa do Crato pelas 7 horas 
dã tarde de 21 de Julho, e tomos pou­
sar na bella hospedaria que já nos havia 
prepáradOó S h r. Jtfeé Dias, a quem nos 
feconamendárii' o Snri Pinto, dó Icó.

Q uè admiração USofoia miriHá, quári- 
do v iom eu amigooSnr.Ciprianno ar­
ranja fido-rió Crato a mi nhaeasa de hos­
pedagem, dà mé^ma sorte que o tinha 
jáíféítS'WÉ#MÍá do Ic ó ! FiqUèi surpre-
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henclido, ejulgueique elie tinha a virtu- 
de de se reproduzir, qua! outro Santo 
Antonio, que foi tie Padua a Lisboaetn 
uma A ve Maria livrar da forca seu pai» 

o mais galante e queo lenho de vêr tgf-* 
ceira veZ arranjando-me o jantar n a %  
zenda do coronel Pinto Madeira, e quarta 
vez me hei de encontrar com elle na vida 
do Jardim em casa do vigário a obse- 
quiar-me. Parecia um Baplista que pré- 
gava a vinda dp Senhor, (siparvia Im t  

magna componerè)e que andava a pre­
parar-lhe os caminhos no deserto,

. • . • 1 ff f  4":. f  -r-? .. - , *, • *

CAPITULO VII.

d o s  snqGESSps ija v ia g e m  do  c r a t o  e

RIO DE S . ERANCISCO ATe ’ O 
J0AZE1R0." " - * r ■ '■ • * ' ' # '.f l • > 4 / >. \ y l ' f í £ T..j |  * 'y

Ko Prato demorei-me ainda onze dias, 
esperando que apparecessem cavallos pa-
ra qomprar e trocar por alguns dos meu? 
que se achavam assás estropeados./En-

5 *



tMÉtoto chegou o meu illustre cofíègá 
H Snr. Doutor Maier, Ouvidor daCo- 
mafca, que tinha estado era correição ; 
eile se recordou dos nossos tempos de 
Coimbra, e me prestou sua benevolen- 
cià* como a exigiam as circumslancias. 
Concorreram igualmente a obsequiar- 
meosSnrs. José Severiano, coronel I in­
to Madeira, Frei Lúcio, Monge Bento,
e muitos outros a quem devi repetidas
Isttèfcíjôes. _

Eu fui pagar a visita ao Snr. Pinto
Madeira, e tive o prazer de jantar em 
sua fazenda do Cuité (3 léguas fóra do 
Crato) juntamente com o Snr. Frei Luiz, 
ambos os quaes me fizeram honras ex- 
traordinarias, e me deixaram captivo da 
sinceridade e candura, com que me tra­
taram^ sendo que o Snr. Frei Luiz até 
me fez a fineza de se achar presente na 
Villa do Jardim, quando la estive, e 
acompanhar-me na partida.

Que péssimo caminho que é o de Cui­
t é ! mas que bellos si tios que são todas 
ns fazendas do C ariri! P e q  uenas colli nas
formando sempre deliciosos valies rega*
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dos por muitas aguas e aguas boas; qua­
si todas as fazendas são engenhos de moer 
cana de assucar, cujo plantio alli não 
demanda graves cuidados. Desgraçada- 
mente porétn quasi não trabalham assu­
car algum; o que fazem m uitoerapa- 
dura, alimento ordinário do povo da- 
quelles contornos até muito além do no  
de S. Francisco para a Bahia; de sorte 
que os tropeiros e viajantes deste rio 
não Comem outra cousa, e aborrecem o 
uso da carne, gallinha, ou outra simt- 
lhante nutrição, que lhes faz o mesmo 
que aquella fez aos meus escravos; des­
envolveu-se nelles uma formidável di­
senteria, depois que saímos do Crato, 
onde tinham dado tanta rapadura, que 
o Cam peito fazia pyramides delia sobre 
as cargas dos cavallos.

A villa do Crato é populosa, não pe- 
quena; mas longe de promelter augmen- 
to, ao contrario {mnunciaúdecadencia e 
ruina ; e o s  culpados d- isto são oa g.o- 
vernantes da província que até agora 
não tem cuidado de mandar abrir uma 
boa estrada do Icó para o Crato e Jar-
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dim, para se facilitarem os transportes 
e conducções, e prosperar por esse meio 
o commercio daquelias villas, prosperan- 
W '  também‘soa agricultura, a qúal nun­
ca poderá levantar sé do estado baixo, 
em que se acha, semi primeiro haver ahi 
um commercio considerável, cujos fun­
dos de importação se empreguem noas- 
sucar, que Se tenha de fabricar em am-

'* * — J-i-'- -IsÂ:, .\y- : . 5-.: .*»:■'
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, para ser exportado e 
vendido no Icó, Aracali. e Porta-i ;fi’> i1;;: !'• rf (; ■:;. ,, .... ,

. Deixámos o Crato no dia 4 de A gos­
to, e saímos acompanhados pelo Ouvi* 
dor com todos os seus escrivães, meiri­
nhos, alcaides, procuradores, rabulas, 
advogados e  porteiros : ajunte-se a isto 
q»e )a eu tinha despedido para a cidade
da Fortaleza o meu guia Manoel Váz, é
ern lugar deJIe havia (ornado um par- 
dmho éscuromeio velho, mas muito pe- 
quenino e magrmho, fallandoecantan- 
ao^seiopre com umavcizín feaenõmé dê

l f f i S S nâCabe<̂ â uma arrochaj> Jfe d ovelha, em ar de mitra; e com
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quem ía para uma,forq^ ou a.ger quei­
mado era uma fogueira da Inquirição; 
temos o roeu acompanhamento parecen­
do auto de fé. Mas emfini os sacerdotes 
de Astréa voltaram para oseu sancfua- 
rio depois de duas léguas de marcha, -e 
nós continuámos nossa jornada, janfon- 
dp nalagôa de Luiz Correia, e dormin­
do em ÍVIissãp Nova , havendo feito 
aquelle dia 8 léguas de caminho.

No dia seguinte andámos 3 léguas de 
roanhfo e fomos jantar em uma, fazenda 
chamada Serra do Matos. Celebrayar 
se ahi então a festa deum casamentp,; 
© saindo os noivos para sua casa, eu ti­
ve também de festejar-lhes o hjmeneu 
sagrado, offerecendo aos seus convivas 
um pouco de caxaça, que todos bebe­
ram, inclusivè os esppsos, cada um dos 
quaes tomou seu copinho, em quanto 
a multidão admirava curiosamente o 
selim de gancho, que servia á minha 
mulher, todos confusos e embasbacados 
seni poderem resolver o difficii íppobl©- 
ma da equitação : Montar a cavalld de 
banda. -



\

—  ÔÔ,—
Jantámos á pressa, e saímos imme- 

diatatnente, para podermos atravessar 
com dia a famosa serra do Araripe, que 
tem 6 léguas de chapada, sem haver 
comtudo nella nem casa nem agua. Já 
teríamos andado uma legua, quando nos 
appareceu pela rectaguarda oSnr. An­
tonio da Cruz, rico lavrador da villa do 
Jardim, que se encorporou comnósco, 
e tios serviu de muito para sua visar o 
enfado do caminho, referindo-nos com 
toda a vivacidade e calor a historia de 
um pleito judiciário , que trazia com 
outro, a respeito de um contracto do 
compra e venda com o pacto accesso- 
rio de retro-vcndendo. Mas o Snr. Cruz 
que faltava sempre com toda a preste­
za e ardor, nunca podia pronunciar bem 
aquella palavra quinquepedal, e abre- 
viándd a, dizia r é t o e v è n d ò  mil vezes re- 
pe|dosV nos levou até o fim da serra, 
on̂  e chegámos já quando o sol dou- 
redo tftpulhaVa seus raios nas agtias
do occidéíme. ô

Jíoe o p u s , hie labor. A s abas da 
montanha tinham meia legua, a desci*
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daingreme, e de saltos mortals pate** 
cia como uma escada de pedra, onde á 
queda me fazia saltar os miolos fora:* 
tendo porém o remedio em minbas- 
mãos para evitar esse risco iminente,* 
puz-me a pé e assim caminhei até M 
villa do Jardim. Minha mulher, postoí 
que máis caloira do qUe eu na arte dá* 
cavallaria andante, com tudo sendo d# 
continuo animada pelo nosso illuàtre 
guia (o tal do rétoeven dó)% foi séguin̂  
do como vinha ; e assim chegámos ao 
lugar do nosso destino com o favor de 
Deos sem novidade alguma, pelas oite 
horas da tarde de 5 de Agosto.

Pousámos na casa da camara mtittt* 
cipal, que os vereadores tòe cèdetátní 
em attenção aos rogos do honrado é  
virtuoso vigário o Snr, António Manoel 
de Souza, o qual interessõti tarnbem 
todos os seus amigos e moradores dà- 
quella villa para me obsequiarem por 
todas as maneiras que estavam 
alcance. ^

A povoação é grande e cheia degem* 
te; e está admiravelmente situada em



j ciffiuíado de engenhos* cana* 
VjaôSy.epomareá,'qiífe turnam sua per­
spective assás â radavel aos olhos è fa- 
*»» della uni verdadeiro jardim, qoe 
lhe deu o nome. Seus habitantes vivem 

Wãís porfeita harmonia; amam-se e 
presa ip se ipu tua mente j a o (Tensa a pro 
éponsider̂ cla como insulto ao todo que 

appressa? a vi ngal la * não v i povo a 
quem q uadrassemelhor a essencia da so­
ciedade e a natureza da política.
.  ̂ iRJslive demorado na villa do Jardim 
finco dias, porque ipe haviam furtado 
o melhor cayfallo da tropa, e eu tinha 
despachado Cí̂ nirtheiros a ver se topa­
va ni #Qm o Jad rão pplo rasto do; animal, 
se»( undo o cos ti i me que a I i i ha para os
acharem. Neste meio tempo divertia—
Ipe a passear pelos arredores, e uma tar- 
^̂ ftjèconçluzido pelos amigos aoenge- 

P  doSpr. M iguel Torquato, que nos 
Wpic^p^pia^maesp^pdida'' ceia, na 
qual, brindamos faíerno generoso á saú­
de de todos pquelles que nos honravam
cpip, spafa^içap je pstima..

A perda docavallo, que nunca maia
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appareceu , me tornou amis cuidadoso 
e circumspecto, prescrevendo á minha 
gente como regra infallivel avigilancia 
nocturna dopastouradouro. Logoá pri­
meira noite, depois desta ordem, seriam 
dez horas, ouviram-se dous tiros de ba­
camarte fóra da villa :■ em: um momen­
to se :ajo n tou pipòvo todo hl voroçado su p- 
pondo que havia guerra. Indagava-se o 
q ue era; eis q Oe apparecem presos o 
CompelloeoGrilo, os quaes, vendo bu­
lir as folhas de uma arvore (vento sem 
duvida), cuidavam ser algum ladrão q ue 
vinha ao cheiro dos animaes, esem ce- 
remonia alguma dispararam para alfi 
dous tiros, que retubaram estrondosa­
mente no valle do Jardim, e pareceram 
duas peças de artilharia. O j ufz dePaZ 
conheceu portanto a innocébte itraspru, 
dencia doS indiciados, eossoltou em bo» 
•hora, porque era leigo em matérias de 
Direito enfio tinha nem sõiencia nem 
alma dejurisconsuito $ sem oqueeerta'1' 
mente aquelles dous pobres diabos es­
tariam ainda hoje em alguma cadeia, e 
a justiça comelleS gh vojtas, cegadíátw- 
bos os olhos, abertas ambas as mãos.
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Resolvi ém consequência esquecer- 

Wie do cavallo, e continuar minha der- 
jola ; o que fiz no dia 12 de Agosto ás 
2 horas da tarde, sahindo acompanha­
do dos Snr $ Frei Luiz, A ntonio Ma­
noel, Torquato, e mats [Ilustres cida­
dãos do Jardim, que me seguiram uma 
boa distancia até o alio da serra, onde 
me despedi e os deixei com bastante ma­
goa e saudades que ainda hoje conservo 
de sua companhia estimabillissima.

Na subida deste monte correram risco 
de vida as duas negrinhas mais pequenas 
que eu trazia, e vinham sentadas na car- 
ga de um cavallo. A silha não estava 
bem apertada, tombou a cangalha, e fo­
ram a terra as negrinhas, caixas e tudo, 
A mâi Catharina, a quem já faltava o 
Francisco Felix de saudosa memória, 
abrio as canellas, e com dous passos e 
meio galgou trinta braças de terreno 
p t e  acudir á filhinha, que com aqueda- 
dera um grito de susto, crendo sem du­
vida que se lhe ía naquelle momento a 
alma pela boca fóra: de resto porém 
nada mais sentiram, e a rranjadas outra
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vez no seu lugar, seguimos viagem, o 
denlro em quatro dias nos pozemosenÉ 
Cabra bó, pequeno julgado, n a margem 
septentrional do rio de S. Francisco, 31 
legoas distante da vi IU do J ardi m.

'fado o tempo que durou aquella tw* 
vessia, topamos sempre lugares muito 
aprasiveis que nos ministravam bons 
pousos; á proporção porém que nos afas- 
tavamos do Cariri, sen liamos uma drf- 
ferença notável em a Natureza. Que 
contrastei E’ fóra de toda a duvida que 
a lei primaria do Universo consislena 
reproducçàodosseres; nem tudo é bom,
nem tudo pode sermáu. A Natureza, 
querendo contrabalançar o bem com o 
tnal, deu aquella gente um rio tão fa­
moso eabandante, qual o de S. Fran­
cisco^ quando Ifees tirou a fertilidade 
das terras mais próximas a uma eeu tra  
margem. A Natureza aqui sêmpreeste- 
ril parece moribunda; nem agua nem 
planta  ̂ xiqne-xique ecabeça defrade, 
deus arbustos d’espinho, que servem de 
alimento á pobreza e ao gado nos tem­
pos de penúria e seca.
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Estivemos ires dias emCabrobó, ar- 
em uma casa da Snr.a Maria 

Jn^fa , que é uma boa mulher, e que 
lU)spédã os passageiros sem algum inte­
resse mais do que o de lhe comprarem 
j^lWtimeutQS na sua venda, onde não 
e otra todavia o Aloiontacei para lhe ta­
xar os preços. Aqui topei o velho V i- 
etoriuoy do Ceará, que abandonara seus 
lares por causa das perseguições políti­
cas 5 conviveu comigo e çpetfez optima 
companhia ao almoço e; jantar, quelle 
pouco tempo que alii me demorei.

O Juiz de Cahrobó o Snr. José Cor- 
rç& B rasil moço estimabiIissimo por 
seus sentimentose virtudes patrióticas, 
achava-se ausente, mas apenas voltou 
e soube que eu estava na terra, me brin­
dou logo com um peixe excelleníe e ex- 
quisito do seu grande tanque, comi com 
a maior satisfação do mundo como havia 
já tempo que nao provava tão bom pe- 
lisco.Eu devi a este moço at tenções mul­
tiplicadas bem como a fineza de me 
acompanhar ao bota íbra, a que se achou 
lambem presente o Snr. Capitão Nu-



nes, indo ambos comnosco até á 
da Ilha donde retrocederampara Gabrd1 
bó. ' ■ ' : I

Nós seguimos para o Juazeiro , 
que alcançamos dentro dje dito dias em^ 
27 de Agosto, andando sempre abordo 
do rio. A estrada é bastante alegre e 
agradavel, por este motivo em toda a 
parle ha fazendas que servem de casas 
de cam po e recreio aos proprietários do 
centro, onde elles tem toda a força da 
sua criação e cultura. Tivemos mnafor- 
niidavel errada depois de Àracapá, por­
que o sugeito que se metteu a ensinar- 
nos o caminho, nãosabia qual era a sua 
mão direita, nem qual a esquerda ; e 
devendo dizer que tornássemos pela es­
querda, disse-nos á toa e nos repelio 
trez vezes que tomássemos o caminho 
da direita. Descançamos trez dias no 
arraial da Igreja Nova ou Boa Vista, 
onde fomos grandiosamente hospedados 
pelo capitao-mor ò Sor José du Cosia 
Nunes. E chegando por fim ao lugar 
da passagem , atravessamos o rio de 
S. Francisco, eru 28 de Agosto na
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grande barça, onde entrei com tòda a 
minha comitiva e bagagem, sentindo 
pela primeira vezo térrivel, jugo impos- 
rto aos viajantes de pagar a peso d’oiro 
o transito das pontes e caminhos.

FIM M  PRIMEIRA PARTS*



PARTE II

VIAGEM DE 197 LÉGUAS, DESDE A PASSA­
GEM DO RIO DE S, FRANCISCO NO AR­
RAIAL DO JUAZEIRO, ATÊ O CAZAL DO 
REGAPÍF NO TERMO d a  VILLA DE CAl* 
TITE NA PROVÍNCIA DA BAHIA.
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VIAGEM DO JOAZEIRO BARA/JAEKEWA 
NO^À ; ADOECE A M0IíMER;DD A ltfp & $  
CÓN8EQ.GENGIAS E TRATAMENTO QSSp.
TA MOLÉSTIA. ' 4-,::.U r.rdkjji:.
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Minba intenção  ̂ chegando ao arraial
do Juazeiro, era seguir pelo rio de S.
Francisco, embarcado em ajoujo (doas 
canoas juntas formando uma só para ao 
commodar melhor mais carga) s èntrsr 
tanto não havia nem>AarcOínôm ajioujo, 
que se comprasse ou fretasse para fazer 
aquella viagem. Deliberei consegointe- 
mente proseguir por terra para a Bahia; 
nesta ideia estava, quando minha mu­
lher adoeceu, .

N’aquelle rio venta sempre muito *li 
noute c de dia, e só ha pequenadiffe-

6 *
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CAPITULO '



/

— 72 —
rença em alguns mezes do anno. Ora 
parece qua por esta razão deviant as 

do Juazeiro ser bem construídas, 
que servissem de abrigo a seus mo­

radores contra a ventania; mas não é 
assim, acontece o contrario, e morar 
dentro ou habitar fora, vem a ser quasi 
a mesma cousa. As portas, janeilas e 
telhados tem taes frestas e aberturas, 
que, deitada na cama, apanhou minha 
mulher uma grave constipação, ao pri­
meiro dia da nossa chegada. Eu quiz 
ver se o tempo acabava a moléstia; mas 
vendo que peioravá, tratei de mé arran­
jar e sair mais que depressa; o que se 
verificou na manhã de dous de Setem­
bro,: deixando sem saudade um paiz, 
que tão mal nos recebêra, posto que» 
seus habitantes nos tivessem agazalha- 
do com toda a benevolencia. O roeu 
guia Grillo, havendo terminado seu ajus­
te no Juazeiro, voltou a seu domicilio
no Grato; e para o substituir, tomei 
um outro que era todo o opposto delle. 
Em lugar de uma figurinha exotica e 
de uma voz de grillo, o meu novo ar-



rieiro era gordo bastante, já velho e pe­
sado, beiçudo, arrenegado, voz detro- 
vão, e sem denies; fallador como um 
algarvio, e petulante, como rabula. Des­
de que saímos do Juazeiro, não cesafti 
de faltar um momento o mestre José 
Joaquim (era o seu nome) e o maisfn 
ralhando sempre contra os meus cavai- 
los e escravos, e contra mim tão bem, 
zangado porque lhe não consenti trazer 
comsigo um outro vadio, tratante como 
elle. O sol era forte, calor excessivo, o 
pouso longe, distava 6 léguas, e não 
era possivel ficar em outra parte por 
falta de agua. Chegámos finalmente pe­
las duas horas da tarde a Carnahiba, e  
o arrieiro, era vez de ir dar agua aos 
animaes, tirou-se de cuidados, e> foi dei­
tar-se; de sorte que só a muitos rogos 
e instancias do Campeio é que se de­
terminou a levantar-se para mostrar o 
sitio em que deviam os cavalíos bebera 
JEu hão pude tolerar mais tanta arro- 
gancia, e desaforada imprudência: en­
sinei a um dos meus escravos o papel 
importante que ía fazer, e fiz vir pe-
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rante mim õ arrieiro.. * Para que se amo­
tina tanto a si e aos ostros? (lhe disse 
eu) ou voltar para sua easar p« a que- 
rm continuar comigo, ha 4e. seguir a 
regra do bem viver. Nesta alternati va 
èscélhendoelle proseguioajornada, cha­
mei o escravo ensinuado, o quaj se apré- 
sjantou com wn grande iim ebu n t gen- 
íesemumamào, © et» outra um baca­
marte, e dirigiu aomòstre dosé este la­
cónico* sistema de moral: , r

* ^

V* ilt*; i\r: : •- • " .
■ : im  ^ a nfeflM«ia,pttde % . serve quem precisa,

' „. E,a ultima! razão das leis, dé tudo,
• W ptó elií»  Ildfo,' facamarté d‘outrò,

■ Bôca cilada, não luntra mosca. ■
a çíiúí' ' . J s :.■,■■■ ' í.
siJDissef. e foi-se; e o mestre José at- 
to*tito:e espbvbrido, suando, e tremen­
do, foi deitar-se, e põz-se a chorar, O 
Gbmp®k> ,què era gaiato, e òSo: perdia 
oceasião de tirar seu ventre de miséria, 
Jhné que era veterano no direito de eas- 
suar, chegou-se ao bom do velho e co- 
weqou afafcesr-lhe caricias, como quem 
hfegava uma ereança: «Nàose assuste, 
wcubte Jbsè (lhe dizia elle), não chore j
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que meu amo nào o quérmatar, netá 
espancar ; aquillo é paono d’amostra; 
para vossê não ser toais tolo neavalre* 
ijido; ivortêiíaqui não é  triãifii'dt>
«ma pritoéira besta que deve guiar as 
cavallôs ria estrada para elies se não pre» 
Apitarem émàlguim buraco. Abdeymes* 
tre,-venho tomar um: > trago da boa, que 
é fiaaf 0  vivaDeos. ». Etil não pudecon* 
ter o fiso,’duvindo tal arenga, queaèr* 
till bem para me tirar oenfedo ; M o t  
go as pazes com o mestre Jose, porque 
observei que o extralagema;&ortiatadb 
o effeito; elle se tornou uim cordeiro, o 
diligente nos seus deveres, sem a-me4 
nor quebra da reputação de qué se ga­
bava frequentemente, com© quem tinha 
sitío o mestre de todos os arrieiros da- 
quella estrfedaaté ávilla da Cachoeira. 
Minha mulher sentiu bem:a jornãdades;* 
te dia, cresceu a febre,iéísóbreveiodiie!
defluxão. Os pousesieram todos distan« 
tes, faltava água, a que havia  ̂ mâiste 
podia cheirar ; demais d’isso nab' havi* 
pasto para os aníimaes : ftt^iamdà1 per* 
tanto* ão clima insalubre ifioerio wdft?
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Francisco, e buscavamos com ancia a 
villa de Jacubioa Nova para se fazer 
abi um termo á moléstia, pois que era 
uma terra feliz, que não tinha' medica 
nem jurisconsulto, nem soldado. Pará 
cumulo porém de nossas tribulações, ao 
terceiro dia, no rancho do Flamengo, 
calmos em um descuido imperdoável 
certamente. Minha múlber tinha aà 
mios muito:pisadas e maltratadas dá 
força extraordinária coin que fez aquella 
jornada, assim para chicotear e fazer an­
dar o cavallo, como para lhe suster a car­
reira desabrida, sem que algum de nós 
tivesse a mais minima reminiscência de 
estarella ardendo èm febre, roetteuas 
mãos em cachaça misturada com agua 
fiáè,; e alli as conservou por espaço de 
meia bora: retirou-as íinalmente da- 
quelle banho fatal, mas quando o fez já 
tinha as articulações tolhidas, inchadas, 
e não era mais senhora de s i; não ob­
stante o que, viajou ainda tres léguas 
ate o Riachinho, onde pousámos, sem 
que ellapodesse conciliar o som no toda 
a noute, soffrendo violentas e acerbas
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dores por todo o corpo, e com especia­
lidade na garganta, nos pés e nas ttiâos, 
que as linha excessivamente inchadas. 
De maneira que na manhã .seguiqte 
cinco de Setembro, querendo partir,já 
elia não poude montar a cavalio por si 
só, e foi além d’isso necessário que um 
escravo lhe’ segurasse as redeas todo o 
cami nho das quatro léguas que andámos 
até á fazenda do Brejo.

O Snr. Vicente proprietário destasi- 
tnçào nos oífereceu francamenle sua ca­
sa para que ahi fosse tratada minha mu­
lher : havia bom pasto paraosanimaes, 
agua excellente, muita verdura, bom 
leite, carne mimosa; tudo, em uma pa­
lavra, tudo concorria para realçar grau- 
demente o agrado e o modo fegueirodo 
nosso bom hospede, que buscava todas 
as maneiras de noscaptivar, empenhan­
do-se aclivamente no restabelecimento 
da minhaenferma,cujaamizade requin­
tava em meus aftectoŝ  quanto maiseu 
a via perto de pagar á natureza infle- 
xivel o tributo da morte. Mas a casa 
era muito pequenaa sala ondfe estava
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adeenére^eque era; todavia o maior 

npenas teria quinze palmos érnf 
-em 8ef °  te^ a^° muitoo^»o,• Minha; tnulber sentia um calot 

exí»ssivov que‘fliuitas vezes tolhendo*
là®ra'reSpirâ llo lhe ?augmé»íava incés«
santemeato a febre. Deliberehme por- 
tanto a abandonar aquelle aposento, e  

Pe!aá tres horas, da tarde de sete 
de beteuihro para a Jacubina Nova.

Adoente hia em rede nos bombros 
dos escravos, elevava unia coberta pa- 
ra se resguardar do vento: más, a pré-4 
texto de sentir inuito calor, desviou de 
si aquelle pano, © foi exposta Iodar â  
jornada, que èr® de Ires legoas, e dti- 
rou cinco horas, a agitação do caminho, 
e ao ar ambiente, qpe apanhou ; tudo 
tsto concorreo sem du vida para dar tom 
a moléstia* A biiis enferma resofveo-s© 
em ourinas, de que lançou copiosa pof- 
Çao outo vezes que pedio o vaso ̂  pop • 
en trevaHos dorm io corn pròfu ndo soce * 
g°; e quando chegámos á villa noute
teebada, achou-se inteiramente livpeda
febre. Levantei as máosao ceo e lhes



rendi graças por me baver restiluidf 
aquella que eu mais amava. O Juiz d | 
Paz me facilitou decente e cammod| 
aposentadoria; ahi trateiminhadoenb** 
não, copo discípulo pytbagOMflP >iêf 
aphorismos de Hypocfates* mas como 
um logico eclipticof que tinha seu lu# 
co fusco de philosofia. Minha mulherte- 
ve ainda dois ataques fortes desái^iil 
terno que asuffocava, em virtude daJd|| 
hilidade extrema a que, se yio reduzida* 
q uando passou dpus dias sem tomar ̂  
mento, algum, Mq sq
também por se, achar .com a ga#g^ní| 
muito apertada e dorida <, R ua salvei ̂  ̂ 1 - fW”;i ' - SS

de tão perigosos lances porque erased
marido, e me interessava desveladoe%
sua existência: ella morreria sem d<# 
vjda, se fora entregue á scienciu dea$* 
gum Rsculapio; i j ,  / T> nif („, ,

■ ’• : ' ■/ 5 - ■ ti
-; De termos gregos sem idçia. cheio ;f ,« , B 

' Wèscío, impostor, camacudo, f^ip.^
_ ‘

As minhas duas negrinhas. p »  
quenas adoeceram também naquella ep i|
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»  travessia : o que aliás oSp acon- 
a todos os outros escravos, que até 
de Janeiro goitarairi sempre de boa 
>, porquê sé  forravam diariamente 
uma boa dóse de cachaça. Alguns 
?nsuravam este ramo de despesa: 

mas eu rindo-me de sua critica, sentia 
os bons effeitos da economia da minha 
viagem, não consentindo jamais que mi­
nha gente bebessem daquellas agoas es­
tagnadas e quentes, sein que tivessem 
bebido antes cachaça, cujoâ profícuos 
resultados só desconhece em uma lon- 
ga jornada, quem nâo sabe, queaquel- 

. la aguardente é antidoto mais efficaz 
contra o veneno dos cascavéis de que

Í bunda a Provincia do Ceará, por toda 
[parte dá-se a beber ao enfermo tanta 

quantidade, que elle fique inteiramen­
te embriagado, e vomitando a miúdo, 
lança fóra o veneno todo, derramado 
no seu corpo. Dir-se-há que algum ou­
tro diluente vomitrvo, ou tonico produz 
o mesmo efleilo Sub distinctione dota 
concedo; mas aparte rei nego : e a cou­
sa é que a cachaça se leva cem uma grarr-



— m —
de facilidade, com que de certo nãos© 
toma ajalapa o» qual quer outro ingre­
diente pbarmaceutico. A cachaça n |o  
tem resguardo colaxaínte pode jazer sem 
risco em pleno ar da meia novte, exp<|r-
se ao rigor de todas a estações - e levan­
tando vapores no cerebro o estado cfa 
embriaguez e lethargia tira todo o sen­
timento das dores violentas causadas, 
assim pelo veneno, como% pelos esforços 
do motivo. Minha mulher se restabele­
cia diariamente ; mas a reincidência se 
me agourava infalível, no caso de con­
tinuar ella o caminho a cavallo, expos­
ta aos ardores do sol, sé bem que já tri­
lhávamos clima saudavel: com estes re­
ceios e pressentimentos fiz preparar pe­
los meus escravos (que vinham providos 
de ferramentas) uma paviola bem orna­
da com assento de pano, cortinas, e co­
bertas , ptichada a dous cavai los como 
uma liteira, para servir 4 enferma du­
rante a viagem toda. Ajustei com o 5®R 
Vicente uma rez gorda, curtida ao sere­
no da noute, com pouco sal (é o custu- 
me d’aquella terra)/ que ficou excel-

j V
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tente, esabia uni pouco n presunto. E 
depois (le me haver p rov idode tudo 
quanto precisava, sahi de Jacobina em 
dtísenovede Setembro tendo-meprevia- 
ntenie despedido do Vigariò, Juiz, e 
ntais illustres habitantes daquella villa, 
q u e m e  honraramcomeuasvisitas e ob­
sequiosas] attenções.

wÊ'%£■:-»; • ', i< ; r-i ■-;], ■■■ ".V ■ •• ' ■



CAPITULO, IX

O AUTHOR CHEGA a ’ VILLA 0 E  CACHOEI­
RA, E VAI DEPOIS A’ BAHIA : SUC- 
CESSOS NOTÁVEIS DESTA IMPORTAN­
TE VIAGEM. . >■-

, ? > í » ( - í 4 -:'W' ,,
| ;  1 ‘ * 1 ! t  < ' ,  1 » t 'i ■

De Jacubi ná seguimos 'em-" d i rei t u m 
á famòsa villa da Cachoeira, onde ohe- 
gá-mbfe no primeiro de Outubro havetí- 
do feito em treze dias uma boa jorna­
da de sessenta e duas léguas, sem algu- 
ma outra novidade, além de notarmos 
adifferençá dos climas e terrenos tão mis- 
ticos. As primeiras vinte e quatro lé­
guas da margem meridional dò rio de S.' 
FraneiscO'naoprestam para nada, á pro­
porção
Báhia, tudomuda^ e rfíêlbora considera­
velmente. A estrada é mais povoada: aqui 
a Natureza já não é  aqitella mãi infe-

— 83 —
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cunda que fa* brotar ali xique-xicjue so­
mente a cabeça de frade j maè e uma 
natureza alegre, risonha, que anima 
sempre aos viventes com a sua fertilida­
de prasenteira e mimosa. Creação im- 
áensa  a cada passo, plantas uteis, vege­
tação por toda a parte, e o viajante, sen- 
sivel aos encantos daquclla terra, mil 
vezes perde de vista si tios amenos que 
lhe deixam saudades. Antes d© chegar 
á villa da Cachoeira, despachei um pro- 
prioaoSnr. Froes, ju iz  de Foradaquel- 
le território, suplicando-lhe que me fi­
zesse apromptar um rancho, onde me 
recolhesse com a minha gente. O  mi­
nistro achava-se então gravementé en­
fermo, enada podia fazer: mas o Snr. 
José Moreira Guimarães, que estava 
com ellej se offereceo espontânea e ge­
nerosamente para me dar hospedagem • 
Com a volta 4o criado seguimos para a  
villa, e entrámos na bella caia, que o 
S n tr . Moreira nos destinou, a q u a laehá- 
inos ricamente mobilada, prompt a de 
tudo, com a mesa posta e excel lente 
cèa, entre; cujos pratos distinguimos a
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saborosa petinga que comemos pela pri­
meira vez, ede que gostámos infinito. 
Minha mulher estava já  inteiramente 
boa da sua moléstia: mas os cavados 
íám em decadência, e muito magros; 
era mister dar-lhes repouso de alguns 
dias, e para esse fim sol licitei o favor 
do Sr. Padre Navarro, filho do Sr. con­
selheiro Luiz Navarro, que Se dignou 
de os ter e fazer tractar no seu enge­
nho vistosamènte situado. á borda do 
rio muito perto da Cachoeira. Esta vil­
la é grande e todos os dias se augmen­
ts com soberbos edifícios : seu commer- 
Cio considerável; seus habitantes ricos, 
laboriosos, e dados! á religião : não vi 
povo mais devoto; todos os domingos 
e dias santos, queaii passei, havia sem­
pre uma festa de igreja, e uma procissão. 
Um barbeiro meu visinho, tinha sua 
banda de musica sagrada, era o mestre 
della, e me atordoavam aes'ouvidos, 
desde manhã ate alta noite, com os 
seus trinados e bmois das trompas ecla- 
rinetas dosseus discípulos. Um dia po­
rem que elles se dispozeram e atavia-

7

m

i
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ram airtísamente expulsos pelo com man­
d a t e  da tropa de-primeira linha, por 
qtife (diria o tal commandante, unsmu- 
sicos que não são militares, não tem 
o poder de se arrogarem a faculdade 
de tocar a meia lua de campainhas, Não 
sei que rasões havia para um lai arra- 
stjado •, cuido eu que era uma das mui­
tas questões tractadas e decididas in jure  
f ía d i i , pois quê o som de umas campai- 
ííhâS arranjadas em semi circulo não creio 
qufe posáa quebrar um braço, vasar um 
dlhbv derramar sangue, matar , únicos 
usoge terriveis efTeitos dos instrumentos 
tnilitarès, como a espada, a Jança, o ca­
nhão, á espingarda. Passei momentos 
presibsos todo o tempo que estive na 
Cachoeira: meu hospede sobre maneira 
grandioso buscava todos os meios de 
me recrear, e sua illustre e mimosa 
Cdasorte a Sr4a D. Anna mostrava-se 
desvelada em agradar a minha mulher 
que lhe é devedora de uma afleição 
extremosa. Ainda hoje não nos podemos 
recordar sem terna saudade dos instan­
tes que passamos juntos no di licfoso aie-
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grete que linha o Sr. Moreira na ,ría 
beira do Paraguassu, onde nos entre­
linhamos quase ás tardes todas na com­
panhia agradavei daquelles senhores e 
de seus innocentes filhinhos, Clemen­
tina, e Felicíssimo, tão hellos e mimo­
sos como seus honrados e virtuosos pais. 
Que fundo de alma boa que descubrt 
no meu hospede ! Iía  certamente pou­
cos homens como o Sr. Moreira.

Nós não tínhamos precisão de pas­
sar pela Bahia; nosso destino era se­
guir o caminho de Minas Geraes, atra­
vessando o rio para a povoação de S. 
Felix, que faz uma parte da villa da 
Cachoeira, paradahi proseguirmoshos­
sa jornada. Entre tanto minha mulher 
tinha desejos de ver aqueíla cidade fa­
mosa do Brazil, pois era a primeira vez 
que sahia de seus lares e ninho pater­
no, e nada ainda tinha visto do mun­
do. Eu quiz por tanto satisfazel-a; e 
pedindo ao Sr. Moreira escrevesse a 
seu genro oSnr. Udcfonso, negociante, 
da Bahia; para rité apromptar o alcea­
mento; dispuz a partida por, teéra,ittskr
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querendo expor-me de novò ás vicissi­
tudes do mar, posto que a viagem pelo 
rio houvesse de ser breve e divertida.

Sahimos da Cachoeira no dia deze-* 
sete de Outubro; e logo a sabida apre­
senta os encommodos que linha desof- 
frer naquella viagem. O caminho é pés­
simo; não ha verdadeira estrada; anda- 
se por entre canaviaes, cercas, terrei­
ros, e mesmo casas cTengenho, den • 
tro d’alguns dos quaes passei a cavállo 
com toda á minha comitiva. Tudo é 
morro* subidas e descidas; não ha qua­
se um pá]mo de terra piaria e assenta­
d a ; e o peor é haver immensos atolei­
ros e fendas profundas, que sao outros 
tantos precipícios, onde oscavallos cor­
rem perigo. Subimos corii bastante cus­
to a primeira serra ingrime sobrancei- 
rá á vrlla; meus cavallos se definha­
ram  diariamente côm o.carrapato infer­
nal que os perseguia, e cada um delles 
nao valia já o ruço zurrador deSancho 
Pança: Não desanimei Com tudo; e 
entregando-me a Deos e á ventura, 
continuei a jornada, e depóisde báver-
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mos caminhado duas legoag, parámos 
jno Iguapé para jantarmos. Q uesitio 
pittorésco! E ’ um valle deliciosissimo, 
similhanle em tudo ao jardim do Ceará* 
excepto unicamente na povoação que 
ahi não ha, pois que seus edifícios são 
engenhos cl’assucar separados uns dos 
outros, conforme a quantidade dos limit- 
tes das terras.

De tarde caminhámos outras duas 
legoas, e ao sol posto chegámos, ao en- 
genho chamado do JBriío; onde o Cam­
peio me fez uma pequena traição quan­
do o mandei a pedir licença para per­
noitar. Elle bem sabia que eu não gos­
tava de festa, nem podia querer-me 
achar em um banquete, pela regra de 
não ir a bap t^do  sem ser convidado, 
mórmente naquella occasião, em que 
só suspirava pelo somno, tranquillo resr 
taurador das forças perdidas em unia 
enfadonha jornada, Observando peréçn 
que alli havia brincadeira, e tão gran­
de que não obstante ser noute, a ça- 
d asse estava ao jan tar; declarou em 
voz alta que chegára áquelfe fazenda o
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se u am o  que era um doutor de fama, 
tóèharel em duas artes, erudito em 
dois direitos, magistrado em duas vil­
las, Juiz de fora e orfâos, e do civil e 
prime com jurisdicção e alçada sobre a 
honra, liberdade, e fazenda de maisde 
does mil homens. Um similhaníe re ­
cado e tâo cumprido excitou a garga­
lhada geral nos convidados entre os 
quaes reinava bastante alegria, e todos 
clamaram que viesse o Snr. doutor, Vol- 
tou o Campeio azafamado, crendo que 
tinha mettido uma lança em Africa e me 
referio o caso tim tim por tim tim : 
mas no mesmo momento perdeu todo o 
g a z , e deixou cair a vizeira e os 
beiços, arranhando a cajjeça e as coxas, 
porque observou que me disgostaya, e 
com effeito fiquei aflicto e confuso; dei 
.voltas ao juizo, mas' vendo qúe seria 
faltar á civilidade, se deixasse de me 
apresentar áquelles senhores, que se 
apressavam a honrar-me com seus ob­
séquios: aproximei-me á casa, cuja 
proprietária a Sr.a D. Maria, receben­
do-nos com toda a cortezia, e aflabili-
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dade nos agasalhou em um q»artos©r 
parado da sua companhia e nos fez os 
'roais generosos oferecimentos de SU» 
aia, e de quanto nos lo$se mister, que 
todavia agradepi sem aceitar- 
dei minha mulher e o reslo da mifiha 
gente, e fui passar alguns momentos 
entre os convidados. A festa W  
etn honra da illustre e muito b^Ja ywsa 
do marechal Luiz Paulino Pinto t ta  
Franca, que Unha Vindo da, Pahia P  
sitar seu genro o Snr. Coronel B » -  
dão, irmão da dona depone PngpnflP* 
A companhia era escolhida ; lo d o s  os 
ricos lavradores do Iguape a Hi appure- 
ceram ; reinava a profusão ealegfta ppr 
toda a parte : e adeosa, aqyem se de­
dicavam tantas oferendas, fesia aafma
daquelle congresso respeitável. fcU W  
ouvj cantar uina breve aria,adoqUra UP 
sua voz enca'ntqu meus sen tid o s , e 
em mim a mesma impressão, que Ve­
nus fiíeranopai dos Deoses, qlftBl®?# 
latem tetas lhe tremiam  no cuítfiW 
celeste congregado -para desidm i#  
te dos lusitanos nos nt^rqi «f «Ptia»
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Fazia-se porém tarde e eu tinha de via­
jar no dia seguinte; despedi-me em con­
sequência e fui dormir, deixando-os a 
folgar no festim que durou toda a noite.

De manhã, dezoito de Outubro, ha­
vendo caminhado tres léguas, chegámos 
pelas dez horas ao genho chamado do 
Conde, cujos escravos nos receberam 
com uma algazarra ealarido extraordi? 
nario, alegres pela pitança que iam ter 
em recompensa do seu trabalho em pas­
sar meus cavallos e bagagem para ou­
tra banda do rio de Santo Amaro, a 
lim de pousarmos no Alambique das 
Brotas. E’ porém de notar, que se nós 
chegássemos á Villa de Santo Amaro 
teríamos atravessado o rio a váo, sem 
precisar de adjutorio, nem fazer des- 
peza alguma. Entre tanto um maldito 
africano, que me conheceu novato na- 
quella estrada (pórque já  não trazia 
arrieiro, e o impertinente mestre José 
Joaquim havia terminado e prehen- 
cbido sua missão na Cachoeira); aquelle 
maldito preto, achando uma occasião 
de se forrar comigo no pagameqto de
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um conselho, e vendo elle q«« eu ía 
a sahir já do engenho para a villa, d is- 
se-ine que devia atravessar alii mesmo, 
pois em outra qualquer parte o não po­
deria fazer. Em consequência^ passa­
mos o rio no porto do engenho do Con­
d e ; os cavallos iam a nado, e um ho­
mem, sentado em uma canoa, os sus­
tentava pelo cabresto, em quanto ou­
tros remavam: chegando a uma ilhota 
próxima á praia do pouso, em que de- 
viamos ficar, aquelle mesmo homem 
saltava n’agua e conduzia o seu anima 
até lá. Por esta fórma passaram todos 
os cavallos em quatro canoas, que iam 
e voltavam. Seguiu-se depois o trans­
porte da bagagem e da gente, e quando 
nos tocou nossa vez, houve uma calo­
rosa e renhida disputa entre oscanoei- 
ros, a qual dpvia pertencer a eonducçao 
de minha pessoa e da de minha mu­
lher. Todos elles acreditavam com ra-
saò que a paga s e r i  a • m  u i t a s  v e z e <  d o ­

brada, visto que cada um de nos tinha 
de peso politico roais trinta arrobas do 
que cada um dos nossos escravos, Use-
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gamos emfrrn a salvo ao Alambique das 
Brotas, onde fiz dispersar aturba-mul- 
ta, pagando-lhes o que era do costume, 
uiqa pataca por cada animal, além do 
frete da gente e das cargas.

Descançámos aquelle dia e quasi to­
do o seguinte, saindo pelas cinco horas 
da tarde de dezenove de Outubro, acom­
panhados de um guia, quetorpei, para 
me não expôr noutra vez a pagar caro 
a passagem d’algum rio , caindo em 
novo calote, igual ao que me pregára 
o tratante do engenho do Conde. F i­
zemos apenas um caminho de tres quar­
tos de legoa, e pousámos no engenho 
do Vanique , cujo morgado com suas 
jovens irmãs , gastando humor e trajo 
cortezão, nos receberam agradavelmen­
te e nos deram agazalho por aquella 
noute. A casa era grande \ o dono 
delia nos havia cedido tres aposentos , 
mandando armar no ultimo um rico 
leito para nós. Eu lhe agradeci aquel- 
les incommodes, è me contentei com 
os dois mais proximos áescada, pedin­
do-lhe reservasse p da entrada para mi-



rrhas escrav as ex cl usi y amen te, cjtié èu 
nie servia de uni so para dorrojr. Este 
ajuste feito, cada urn tratou de se ac-
commodar.

Reinava o silencio èm toda a natu­
reza, e já o doce morfeo me havia cer­
rado’ os olhos, quando acordei a urna 
voz que chamava brandamenie por mim, 
era à roãi Catharina , que vinha quei­
xar-se do guarda-portão, um preto ve­
lho , feio e impertinente , o qual sem 
cerernonia se tinha arrumado para pas­
s a r  a noute no mesmo quarto ,  onde 
estavam as negras, e cuja porta ficava 
aberta , para que ellas facilmente po- 
dessem entrar no meu, todas as vezes 
que sua senhora aschamasse, como ti­
nha de costume. Eu levantei-me e fui 
pedir ao preto que se retirasse y  mas 
elle com toda a pachorra me respondeu 
que não queria. Alterquei com elle al­
gum tempo, usei de todos* os artifícios, 
ameacei-o com representações ao se­
nhor ; tudo foi baldado; o velho afri­
cano era uma rocha çue se nSo abafhVa 
coro os embates, nero de rogos, nem
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de ameaças. Vali-me por tanto da uU 
lima razão dos reis e das leis, ordenan­
do a Ires escravos meus que pegassem 
nelle, e áforça p pozessem fora no ter­
reiro da fazenda : neste momento sahi u- 
Ihe do corpo o diabo, e o preto velho 
mais que depressa levantou-se e foi sem 
precisar de pagem que o ajudasse* Desta 
sorte acabou aquella tragi-comedia, que 
fez rir bastante a minha mulher, por- 
que via os touros de palanque e naq 
representava a scena. Não vi nunca 
inais nem guarda-portão, nem seu se­
nhor: sahimos pelas sete horas da ma­
nhã, e o dono da casa ainda dormia; 
prova evidente de ser grande fidalgo, 
pois que um homem nobre, e que e 
ao mesmo tempo senhor de engenho, 
nao deve levantar se muito cedo, mas 
antes goza do direito feudal de dormir 
todo o dia, brincar de noutè, e deixar 
ir o m undo como vai, sem lhe, imppr- 
tar que a agua corra para cima ou para 
baixo. Depois de duas léguas, pousá­
mos no engenho da Petinga: é urn 
grande e e^cejlepte casal (lafamilm do
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Barão do Rio de S. Francisco. Sèu
administrador, homem laboriosissimo 
e muito diligente nos seus deveres, me 
hospedou com toda a polidez e me deu 
alguma ideia doã foraes daqUeíte solar
illustre, cuja antiguidade (dizia o meu 
hospede) data dèsta casa : o que sendo 
para mim muito concludente, inferi 
com certeza que a familia era nobre 
desde os miais remotos tempos, pois que 
a casa tinha uma construção e archi­
tecture alguili tanto gothica. O admi­
nistrador demais disso tinha já de sua 
conta uma officina de ffefinar; , e seu 
assucar (me confessou efíe mesmo) era 
sem contestação superior a o  de Ams­
terdam e Hamburgo. No dia vinte e 
um caminhámos de manhã duas léguas 
e parámos no Alambique da Passagem, 
para tomarmos algum alimento; e de 
tarde fazendo a mesma marcha fomos 
pousar no engenho novo do Coronel 
José M oreira, que então se^achava 
ausente ; mas uma senhora respeitável 
por seus aunos, ala de suas meninas, 
franqueou-nos a casa, e nos dett ma-
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gnifica hospedagem. Foi nesta fazenda 
que.se levantaram os escravos, poucos 
dias depois de havermos lá estado, se­
gundo correu na Bahia estando nós 
«esta cidade. Ém vinte e do«s d’Ou- 
tubro, depois de jantarmos na Olaria, 
qtie é uma velha e arruinada fazenda 
do Barão do Rio das Contas, aíranchá- 
inos no Cabrito, havendo feito esse dia 
quatro léguas de jornada. Éste enge­
nho famoso na historia da independên­
cia do Brazil, por ter soffrido calami­
dades immensas da parte dos Lusitanos, 
pertence ao Snr. Biíeneourt, que se 
inconimodou bastantecomnoscoaquella 
noute, e continuou a incommodar-se 
tendo alli meus animaes todo o tempo 
que estivemos na capital, onde enlrá- 
aios no dia seguinte (23) pelas oito bo­
ias da noute, e fomos pousar no thea- 
Iro ; ahi o roeu amigo o Snr. Ildefonso 
nos foi encontrar, porque lá tinha ar­
ranjado nossa hospedagem. O aloja­
mento era no ultimo andar; a conduc-
f o  d® bagagem devia levar tempo bas­
tante, por ser necessário subi r tn ui tos
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lances d'escada; demorárao-rtos pot 
conseguinte á entrada , até que tudo 
estivesse com segurança e ordqro 5 o 
que feito peguei em minha mulher por 
um braço e a conduzi a uma boa casa 
dè» pasto paía lhe mostrar o que era 
uma casa , onde se dava de comer a 
gente por dinheiro. Ambos tínhamos
vontade efome : mas a excellenle com­
panhia do Snr. IIdefonso e do seu in­
separável amigo o Snr. Domingos (no­
bre, honrado, erico padeiro da Bahia) 
nos excitou o apetite por maneira ta l , 
que tivemos uma ceia regalada na pre­
sença do Gampelo, equal em mesa se -
parada foi servido de pão e carne para 
dois, vinho e cerveja para quatro. Não 
tínhamos a fazer na Bahia mais do que 
passear e v ê r : eu levava minha curiosa 
viajante em cadeirinha aos logares maia 
celebres da cidade, praças e edifícios 
públicos , com especialidade templos e 
conventos de frejras. Miuha joveq mu­
lher nem por isso applaudiu muito os 
gostos destas sagradas e carcomidas ce^ 
líbatariâs, porque (diziaella) ésemdu*
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vida melhor e mais santo gozar actual 
mente de um esposo que faz suas de­
licias, do que esperar para outra vida 
o gozo de um óulrò , cujos erica n109 
ígpguem liadé sentir senão moralmen^ 
t e ;  o que é aliás contra o svstema de 
Boffon, para o qual no amor nada ha­
via de bom maisf do que o physico. Não 
tive demora alguma em satisfazer os 
desejos ardentes que tinha deíopar-me 
coin os Snr.s Cerqueiras, «pai e filho j 
que rio'Pará entretiveram comigo a§ 
mais intima^relaçoes de pura amizade^ 
e que eu não tinha mars visto desde o 
anno de 1 S2 i , quando estiveram rito 
Rio de Janeiro , e d’ahi foram despa­
chados parar a Villa da Barra do Rio 
de S. Francisco. Elles se alegraram 
infinito com a minha vista, e eu não 
rnenos com a da fortuna brilhante, em 
que os achava. Habitando naf mais bella 
casa do mundo, honrados por seus ami- 
gos, temidos por seus conírarios, cada 
um delles poderoso nas obras e nas pa­
lavras (potem  in  opere et sérmone) ; 
os Snr*s Cerqueiras passavam a Vida
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no meio d’uma feliz abundancia e tran­
quil lidade: o pai jutgando, o filho ad­
vogando, sua casa devia ser natural-, 
mente mais frequentada e respeitada 
do que o fora em outro tempo o ora^
culo de Delfos.

Mas que horror tive e% Y&rtdo a ^ |^  
pantosa cicatriz da punhalada com que 
foi assassinado o Snr. Cerqueira Senior ! 
Ainda hoje estremeço, emeu corpo se 
cobre de frios suores, e o sangue se 
ajunta gelado de medo.,. Ah! quem 
diria que um ministro de leiras* pri­
meiro magistrado criminal dè uma ci­
dade policiada, homem boníssimo, as- 
sás attencioso, prestável, obsequiador, 
e digno da mais alta estima por suas 
virtudes epatriotismo; havia de ser as­
sassinado em pleno dia, na sua casa, as 
duas horas da tarde, na rua a mais pu­
blica, junto ao quartel d’uma grande 
guarnição militar, e por* um militar, 
com mandante d’uma companhia!!! El­
ias vem muitas vezes perdidas dobara- 
lho. A verdade e os desígnios da Provi­
dencia são inescrutáveis, daquella Pro-

8
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videiicia que levanta os humildes eaba^ 
te  os poderosos, que tira aos pobres, dá  
aos ticos, fere emata indistinctamente, 
sem dar satisfações a ninj|uero. Mas co- 
mo era possível perpetra-se um tal as­
sassino? Só com premed|fação. Equem 
o podia tentar ? Só, quem tivesse apro- 
tecção de grandes vias, a cuja sombra 
podesse a brigar-se. Dizem queaS . Pe­
dro Deos disse: quem com fe rro  fém% 

com fe rro  é feriéo.Se assim é com ef- 
fejto $ cumpre contribuir- aos decretos 
atrtbográfos do Aitis^tno, que assigna 
sem rubrica nem guarda, a missão da­
da áqueile anjo noeturno, montado em 
eâvalío branco, que exterminou da su­
perfície da terra o monstro suspeito de 
maldades tantas. O meu hospede e ami­
go, o Snr. Ildefonso, teve a bondade de 
lios apresentar sua amavel consorte a 
§iit.a D* Clementina, filha do Snr. M o­
reira, da Cachoeira, não menos gene­
roso em sentimentos e virtudes, que 
herdara de seu illustre p a i; ella se li­
gou bem depressa com minha mulher,
e nos fez a honra de convidar para as,-

£



sislirmos á representação theatral no 
seu camarote. Havia uma peça que me 
tocou vivamente y  era o Imperador de 
Alemanha José 2.° que viajava inco­
gnito pelos seus eslados, e verificando 
com a evidencia de seus propnos olhos 
os desacatos, eormque o governador de 
certa província vexava a ondas o uso
que o bom rei póde fazer do seu exer­
cito •, chamou os soldados, e lhes orde­
nou prendessem áquelle preverso, que 
foi punido como merecia. Este passo ar­
rebatou a plateia que rompeu em applau- 
sos extraordinários: eu me deixei pene­
trar da mais forte sensibilidade por um tal 
rasgo de justiça* minha alma se encheu 
de prazer exuberante, e chorei de gosto, 
não por ter diante de mim oespectaçulq 
horroroso de um homem perdido o des-
graçádo, maspor vèr a humildejqaoceq-
cia salvar-se das garras de una déspota 
malvado, de um tenivel facinoroso. Ali­
nha satisfaçSo pQ Jfém  murchou bem de­
pressa ; caindo em mim do extase em 
que esti vera, observei que a cousa era
apenas u ma ficção poética ,s .4© restp,

*
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hoje ainda estou para vêr pela primei­
ra vez punida uma grande authoridade 
que tenha abusado do poder. Estivemos 
qualorze dias na Bahia, e havendo já sa­
tisfeito menos mal nossa curiozidade, 
tratámos de regressar para a Cachoei­
ra. Á viagem, que fizemos desta villa 
para aquella cidade estragou meus ca­
vados ; o carrapato acabou de os arrui­
nar ; elles ficariam sepultados nos ato­
leiros, se por ventura relrocedessemos 
por terra. Demais disso o incommodo 
de mar era breve e pequeno; consistia 
em atravessar duas horas até á foz do 
rio Paraguassú, cuja viagem se me re­
presentava, e é com e fiei lo belíssima, 
e  muito agradavel. Fretei por conse­
guinte um barco para me conduzir a 
mim com toda á minha família, baga­
gem e cavailos; e foi uma condição ex­
pressa de frelamenlo, que nenhum ou­
tro passageiro alli embarcaria. Chego 
á praia, vou embarcar; eis que vejo a 
cam ara cheia de gente, homens e mu­
lheres, e  bahus, e o diabo a quatro. 
Fiquei escandalisado bastante contra o
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arraés, com quem já o Campeio havia 
arrasoado muito, mas sem poder ven- 
cel-o a que despedisse os intrusos; e 
tomava em fim o partido de sahir a fre­
tar outro barco, quando elle se deter­
minou e resolveu a lançar fóra o im­
mense mundo que alastrava o convés e 
acamara, ficando todavia algumas pre­
tas no porão. Tolerei, e fizemos-nos á 
véla ao meio dia de sete de Novembro, 
affaslando-nos com pesar da vista do 
nosso bom hospede, o senhor Ildefon- 
so, que patenteou sempre o mais fer­
voroso zelo em nos obsequiar, e servir, 
até o momento da nossa partida.



CAPITULO X.

A viagem da Bahia para a Cachoei­
ra por mar, posto que muito curta, nào 
deixou com tudo tie me incommodar bas­
tante. A prespecliva da enceada era 
agradavel, havia bonança, pouco ven­
to, o barco limpo, a camara grande mas 
levei enjoado todo o tempo ainda que 
não vomitei, não pudè comer com satis­
fação. Entrámos no rio passei melhor, 
e porque o bàrco encalhou cem avasan- 
te, sÓ podemos seguir com a outra ma­
ré e chegamos á Cachoeira pelas duas 
horas da manhã de oito, eah i estive-
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O  AUCTOR ATRAVESSA O PARAGUASSU
Para S. F eliz e c o n t i n u a  s u a  v i a ­
g e m  atê* P a s s a r  o r i o  © as  Contas.
N o t ic ia  d e  um  famoso caloteiro

E "TRATANTE.



toos ainda onze dias gosando da hospl- 
talidade do senhor Moreira, de quem 
por fim nos separámos atravessando o 
rio para S. Feliz no dia dezenoye de 
Novembro. Pouco antes eu tinha hido 
a esta povoação procurar um alvergue, 
onde me agasalhasse: por casual idade to­
pei o senhor Felisardo Ferreira Nobre, 
que promptamente se prestou a tudo 
e a mais certamente do que me era 
mister. File nos deo uma bella casa si­
tuada no morro subranceiro á povoação, 
ensinou-me a curar o carrapato dssanir 
maes com mel de fumo,' recommen- 
dou-me a toda agente do Rega pé; alu­
gou-me parte da tropa do senhor Cle­
mente Alves, que chegára naquglles 
dias á  sua consignação; e procurando 
todos os meios de nos agradar: seus fi- 
lhos, sua velha mãi, sua estimavei Xe- 
xe (uma boa mulher que lhe serve de 
caseira e eia) todos, n’uma palavra,, 
todí>s daquella casa souberam captivar 
nossas ai mas e gratidão por mi l manei­
ras obsequiosas e distinctas. Eu gosta­
va infinito de conversar cora sua mãi,
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a RUf>l posto já ser octogenária, recor­
dando-se cora saudade dos penates que 
deixou na sua terra de Almada na ou­
tra banda de Lisboa, misturava sem­
pre seus ditos com aquelle sal picante, 
com que o filho tão bem costuma tem­
perar com sabor sua conversação agra- 
dayel para di vertir os hospedes e compa­
nhia. O senhor Felizardo é um dos mais 
ricos proprietários do arraial de S. Fe­
liz e correspondente de quase todo o 
sertão da Bahia pelo lado da Caitili: 
elle frequentou as letras, quando ra­
paz ; e posto ser já ancião, nada tem
hoje perdido de sua bem polida moci­
dade.

No dia vinte e cinco de Novembro 
sabimòs de S. Feljs, acompanhados do 
sr. Felizardo e de seus filhos, que mos­
traram alguma satisfação, vendo a o r­
dem- eregularidade, com que marchava 
a minha tropa, em linha rec ta , tmus 
post alium , pelo meio da estrada , e 
para cada animal um arrieiro e almo- 
çreve. O Campeio já nos tinha dei­
xado na Cachoeira, todo cheio da em-
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preza de ser negociante de milho, qne 
com prava na Villa por oito tostões 
alqueire, e vendia na cidade por duas 
patacas , intimamente persuadido de 
que com duas ou Ires viagens destas 
bem podia em pouco tempo vir a ser 
um formidável banqueiro de Londrés 
ou Amsterdam. O coinmandante da 
tropa debaixo dasminhasTordens ou seu 
guia por consequência era o Braz do 
Regapá, um escravo do capitão Cle­
mente Alves, que o Sr. Fplizardo en­
carregara de nos ensinar o^caminho e 
tratar dos animaes que pertenciam a 
seu senhor. Nós buscávamos o logar do 
Curralinho, onde tinhamos de comprar 
barato o mantimento, por ser ahi unta 
grande feira, a que concorriam todos 
os lavradores semanalmente a vender 
seus generos e colheitas: lá'chegamos 
ao segundo dia de jornada quase á noi­
te. O rancho estava tomado por um tro­
peiro ; não havia outra estalagem, nem 
eu queria pernoitar alli, por ser um lo» 
gar afleito a furtes de animaes: conti­
nuámos por tanto a caminhar para a
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fazenda da Cruz, que distava ainda le*- 
gua e meia. A ooite era escura bas­
tante , e o bosque denso que cobria a 
estrada, tonava as trevas muito mais 
espessas. Pios cahidos e atravessados, 
frequentes escavações; tudo nos antu- 
Jbava precipícios e sustos. Sahimos era 
fim deste labyrintho a salvo; e chegá­
mos pelas onze horas da noite a tempo 
que já dormia o dono daquelle cazal 
mas um fâmulo seu, que velava ainda, 
nos deu agazalho em uma outra casa , 
que eslava sem gente e servia de es- 
cóJa académica a seus filhos.

No dia seguinte o Sr. Francisco José 
da Rocha, proprietário daquella fazenda, 
quiz transferir-nos para a sua bella casa 
de vi venda: ao que nâo annui, conten­
tando-me de ficar no mesmo alojamento 
primeiro, todo o tempo queaíli nosde- 
moramo8, em quanto mandava comprar 
mantimento no Curralinho. O Sr. Ro- 
cba desvellou-se em nos obsequiar coni 
aquefla grandeza e wbanidade, qae tem 
de cos tame praticar com todas as pes­
soas que passam em sua fazenda,; nada
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’pOnpoíi para que nosso transito fpssp 
acompanhado de prazer e de toda a 
commodidade: sua polidez e conversa­
ção instructiva me obrigou em 'ex tre? 
hto , pareceu-me um homem de côrte, 
educado nas letras a quem a riqueza e 
o amor da independencia dSoumre^fea 
demais para ser um homem completo. 
Elíe foi o primeiro que medeu noticia 
de tim famoso impostor que por lá pas­
sou no anno de 1825, e que se fez ce­
lebre em toda a estrada até o Rio de 
Janeiro; ora inculcando-se rico pro* 
prielario e senhor de tres engenhos 
no Pará, ora dizendo-se principal so- 
cio da casa Bandeira da Bahia , e pof 
esta forma pregou i«imensos logros e  
calotes aos moradores daquelles cami­
nhos, e o mais é, tendo o desaforo de 
declarar o seu “verdadeiro nome Anto­
nio Joaquim de Bitancourl e Sá. No- 
Regapéi, Caitili, e Minas, fez altas ca­
vai lari as, e no Rio de Janei ro -mettew* 
se cotn os criados do Paço e teve até a 
habilidade de impor grandemente e en­
ganar a Imperatriz Leopoidina ao ponto
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de ser em fim vigiado e perseguido pela 
policia que lhe deu c aç a , roas infruc- 
tuòsámente. O Sr. Rocha me confiou 
tiro credito passado por este illustre ca* 
vâlleiro de industria, para me informar 
a seu respeito na corte: indaguei, e  
pude saber do major Tupinamba do 
P a rá , que o tal heroe se chama com 
efietto Antonio Joaquim B itancourt, 
que é um portuguez residente algum 
tempo na Villa de Santo A maro da Ba­
hia ; j q u e ,  depois passou a residir no 
interior da Província do P a rá : e que, 
sendo por toda a parte um refinado ve­
lhaco e tratante, no Pará tem sido va­
rias vezes preso e perseguido por causa 
de suas galantes espertezas. Eu me in­
teressei bastante nestas averiguações, 
porque me vexava de suspeitar-se que 
um hom em , oriundo do meu paiz na­
talício , fosse capaz de ser tão grande 
cavaiieiro: o meu natural e ardente pa­
triotismo me fazia sempre favoravel aos 
filhos da terra dos IWacieis Parentes^ 
nem eu concebia que um Paraense po- 
deiseser um ladrão d’estrada , como
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$e os salteadores devessem ser sempre 
estrangeiros. M agoava-me por tanto ou? 
vir a relação deste facto \  mas tive de > 
a ouvir por toda a parle durante minha 
viagem , porque o tai maganào exce­
dia sem duvida ao grande D . Rafael, 
amigo e companheiro do immortal Am- 
broxio Lam ela. Honra e gloria porém 
aos Paraenses, meus conterrâneos, que 
estão li v res desta nodoa. Deixamos sau­
dosos o Sr. Rocha e sca illustre famí­
lia em trinta de N ovem bro, e no dia 
seguinte é  noite chegámos a G uixaba, 
em cujos limites subindo a m ontanha, 
tive um susto tão grande ao rinchar um 
dos meus cavai los, como o tiveram os 
marinheiros de Coolc á vista de um ea- 
belludo he6panhol deitado em uma praia 
deserta a que tinham aportado. U m a 
parte da minha comitiva demorou-se 
atrás como guia, que estava a concer­
tar umas cargas; eu , minha mu 1 h e r , 
algumas negras, e um muleque avan­
çámos para d ian te , porque aproxima- 
v/i-se a noite, a qual nos veio apanhar 
em um bosquey por onde mal rutila-



v i ^ o s  claros raios da íua. Alii pará­
mos; e meia hora depois uma escrava, 
nos diz que avistam ão longe saindo, 
do mato deus homens. Este aviso nos 
encheu de pavor; rincha um cavai lo r 
ficámos peior, o medo redobrou, e a 
mâi Catharina começou logo a benzer- 
se e a rezar hMagnijicaí, crendo corno 
eu e os mais que hi a mos ser atacados 
por uncia quadrilha. E u , a fallar deve* 
ras, não me achava com disposição para 
brigar áqueil.a hora : ou. fosse fraqueza 
(o que não affirmo) ou sentimento de 
philosofia que me inspira ser urn cri­
me contra a natureza o derramamento, 
do sangue humano, posto que seja em 
defeza da sua propria pessoa* bens, ou 
direitos * o certo é que eslava resolvido 
a.deixar-me roubar impunemente., por 
q ^ a í h  não havia uma arma com que 
podesse defender-me e por maior des­
graça a minha preta cozinheira 1\1 ar- 
gari da aquella tarde não trouxe o espa­
dão> origi nal , que costumava trazer á 
w da. Eeíitnpiente porém recobrámos o 
®ocegor porque o cavailo que rinchava
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e os deis homens do mato eram parte* 
da minha comi ti va que vinham seguindo, 
seu caminho para o pouso daGuixaba, 
onde entrámos satisfeitos e contentes, 
como se tivéramos vencido reaimente
um encontro de salteadores, e ganhado 
sobre elles completa Victoria depois de 
um bem disputado erenhido combate. 
Caminhámos em dez dias trinta legoas, 
passando por estancias mais ou menos, 
sofíriveis, algumas in habitadas , quaze 
todas desprovidas de mantimentos; é 
chegámos pelas duas horas da tarde de 
onze de Dezembro ao sitio chamado 
Passagem de Sant’Anna, onde tinha- 
hios de atravessar o rio das contas. Que 
impetdoavel negligencia da parte dos 
governantes do Brazil! Uma estrada 
tão trilhada, de tanto conunercio, de 
tantos moradores ricos e generosos , 
não tem uma só estallagem, e naquelle 
passo .tão perigoso nao ha uma ponte,, 
uma barca, uma pequenina canôa. 
As condecorações e os titulos, os pré­
mios da patriasào muitas vezes 
feridos; a hornéns inúteis e prejudis*
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ciaes ao esiado: em quanto que os Srs. 
Francisco José da Rocha daGruz, Cle­
mente Alves, Antonio José M artins, 
João José Dourado, e muitos outros 
do Regapé, em uma palavra, os illus- 
tres e poderosos herdeiros d’ambos os 
capitães móres de Gaitili e Rio de Con­
tas , não tem uma commenda, ura ti­
tulo, sendo que as honras e privilégios 
de Condes, M arquezes, D uques, e 
Príncipes, conferidas áquellesSrs. com 
a condição expressa de terem promptos 
os caminhos do seu território, fariam 
apparecer em quatro mezes uma boa 
estrada de cem legoas, postas e caval­
gaduras, estalagens boas, e commodas 
hospedarias. A expressão porem dos go­
vernantes é annunciada nos livros sa­
grados: Gomedwnus ei bibamus, oras 
enim m orriem ur: comamos e bebamos 
que omais éhistoria; quem vieratraz 
que feche a porta. O rio não estava 
cheio, quando alli chegámos, e com tudo 
promeltia bastante risco: já  no dia ante? 
cedente , passando a tropa do Capitão 
Clemente Alves a mula da cabeçada



fa. primeira do rebanho) tinha a 
garra coro a correnteza» quaze morre e 
bem assim o-seo respeclivo almocreve, 
e  a carga
tomei pot lauto as medidas e 
necessárias* para que a minha co^ 1" 
tiva atravessasse a salvo. O meu pen , 
e habil Palinuro^ o Br»$‘ do RegapOt 
apenas chegámos* olhou para o W  * e 
instou oomigo que allravessassemos \Or 
go e logo ; mas eu respeitando muito 
sua pratica e experiencia, nào quiz sn 
melter-lhe entretanto minha lheoria, 
porque uín pouco de lógica me fez pon­
derar. o perigo evidente a qne eXpun a  
os aninvaes e a . gente que chegavam 
can pados de uma viagem de trea léguas
desde as quei màdas,
sol ardenteà Em conaequen îa
n r r e a t  a« cargas e  dar algum alimento 
e descanço á Iropiu Todos comeram e 
beberam •; só eu bebi apenas umq m  
de 4a<& Tanto estava anguSUado e ai- 
flicto com a proximidade das ae»grav»s 
nuem uelle  pasío amsoado «»e j n j j j r
ratdasí <Nà® eq*eny»íf moírer* ms
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não podendo caher^meo provérbio 
...■- JSfewi nadar sabe, confiava bastante 
m  agilidade dosmeus braços; e anão 
estar tão afflicio teria tomado por divert
liinen lo passar o rio»■ a nado i in as a 
vida d’alguns dos meus escravos, que 
não sabiam nadar bem , era par» 
assas cara è preciosa* e para que dew 
xasse de seniir^me atribulado no mo* 
mento em que os via em perigo de a 
perder* Depois de baver * a ; I ropa des* 
Oánçado* mandei que toda eila descesse 
o se poslasse na praia , indo cada um 
animal seguro peloi cabresto, para que 
não tomasse o ido désc»rdenadainente. 
Km consequência começaram a passar 
primeiro os animaes decarga, cada um 
dos quaes era condurido por duas pes­
soas : immediiitameute os eavalJos que 
não sabiam nadar. Passou depois mi-

á qual, poslosoubesse na- 
«dar* foi acompanbada por quatro víi- 
tentes nadadores, que a podiam facil- 
mente sustentar sobre as agoas aò me­
nor t ropeço do animal. Eu attravessei

* em ultimo Iogar* chegando á outra ban-
>
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Aà onando vi toda *  gente salva, ebo* 
rer'<ie p n v r  e brindei meus escravos
de novo com a competente cachaça ,
goto que ja»se tinham ahf^fci*ado lar- 
giunenté contra o ftior, ■«dem»»1s d 'jo  
lhes dei uma pequena quantia tíe ui 
rrbeire, proporcionado o pagamento 
trabalho que cada um teve Seguimos 
» derrota e fomos \«*as*r daht meta lé­
gua nósilio denominado Estreito. Aqui
t»liveu»08‘dois dias ^  edepeis- quo »P* 
mreeeranr'0 duas mulas que se tinham 
desgarrado àn rebanho noqm^o, conti­
nuámos a .jornada alé-á?fasMmu»'do*&e- 
i® vinte- e  cinco 4egua* -miicifrco m 
orà imusando em-deserlos, ora ero cam­
pos- habitudes, Havia* já^algm» tempo 
que m  nadA *e encontrava para cuin- 
prar-se , onmSo liberiam vender í to
nei homens ião rústicos, quo';»»■ *lue“ 
r ia m encarar ios viajantes* o  menos tra­
tar coro elles negócio algrn» y  » ^aFt!e
secca já enfastiava, e eu linha desejo 
<le refrescar a minha g è M o « e « ^ ^  
rez niídia e gorda. No Brejo «PpWJJjJj. 
apenas meia duziro de ovos
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fazenda, e passando por uma* outr» dè 
bastante gado vacum te lanígero, solli- 
eitei a compra de uma cabeça , e res- 
pondes-se*me que se vendia, levan­
tando então minha alma e coração 
aosCéos, invoquei com fervor o au­
xilio da Providencia, a qual ouviu mi­
nhas preces e me deparou um mimoso 
e innocente cordeiro, que a umalegoa 
de caminho daqoella fazenda, sahiu do 
bosque e se aggregou á tropa, T?res 
vezes o expulsei do meu rebanho, outras 
tantas tornou-se a misturar nelle: rendi 
graças por conseguinte á mão benehca 
da Divindade, crendo-me um outro 
Paulo, a quem o còrvo trasia o pão
q uo I id i a no e ordenei a. minha gente 
que se purificasse e se dispozesse [rara 
celebrar comigo a Pasehoa no rancho
do Lagedo, onde comemos o cordeiro, 
qwe sem duvida éra de Deos, no dia 
tlezenove de Dezembro com infracção
inanifeslado Sabinissimo judaico, qne 
b*o permitte celebrar aqueMa festa an­
tes do dia quatorzè da hia de Março;
W  dia segoiwte Vint» do me», «depois

# '
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dèhaverm os jantado no ôlucanuheqne 
é  «in silioagradaveí, já  quando tinLfc- 
mos caminhado meia legou observei quo 
faltava na comitiva a ininba cozinheira 
Margarida, aqnella mesma intrépida e 
valente escrava, de quem disse ante- 
riormente cost uma trazer na «in la um 
espadão formidável, proporcionado em 
todas as dimensões geométricas dekai- 
gitwle e latitude e profimdKtadle Ctm-

pouso d’oride sah iramos e não me en­
ganei nas minhas cofljecturas. Fiz por 
ianto parar a tropa *  enviei alguns esi- 
cravos em busca delfa, que veio porfia» 
muito tarde, e a tempo que nào era 
muis possível chegar ao rancho em que 
devíamos pernoitar. Uma falia simi- 
Jhante nào er» pouco considerável ;• im­
portava nào menos que aperda de uma 
boa jornada, a^sim como a necessidade 
de dormir em timi Jeso rto f * exigia um 
genero de castigo novo, e  apenaodevia 
igualar a culpa. A criminosa nuncaem  
seus dias monlára a cavallo, Ocabelludo 
era m ui to ruanso e apto para a^em prez® ;
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mandei Margarida momarrfetíeyedst© 
serviu de espeetaculo interessante a«s 
meus domésticos, que Jevaram o resfè 
da tarde a galhofar e rir á eustademo- 
dame l a c u U i n i è r e ; a qual-sendo Fran­
ca-Americana, ©natural do Cascene in­
voca va em sua lingua materna os maio 
pios Céose todos os Santos de França 
para que dhe acudissem. -O ca be Iludo 
mal podia dar um passo tào fraco esta­
va; e assim a nova cavaileira a inodo 
de quem annunciava a'comedia para a 
noite., rodeou o cam po , <>e levou bas- 
(antes apupadas que lhe •serviram de 
correcçào «par» nunca mats ter longa 
sésta em .prejuízo .da jornada. No dia 
vinte e um jantámos átwtrdadeuma
lauôa ; e de tahJediavendq feito igual 
caminho de quatredegoas; ficámos na 
fazenda do %®aré 4 que é propriedade 
de uma senhora exeellenle, já velha 
mas alegre eíÉpitítuosa, i rtmi decapi­
no Anselmo ymn^ tí *©hifo ricos lavra­
dores daquelle pair, tivemos lauta e 
explendida ceia, e a dona da casa di- 
gnou-se acompanhar-nos até alta noite,



rodeando*tios
netos v e afilhados v que nao cessa am 

de nos olhaft*'j§: ^ n o ^ ^ s tiis

n o v os h os pedes y ^

o seu i I l ustre e honrado pai o xálho 
tào Ribeiro, nos fizeram uin
extraordinário, c de quern oo 
diaios com saudades no ^  f & nde 
para nos dirigirmos ao 1 ^gaP * 
linlumos de Her »lgum leuj|» na.f»w 
do Sr. Clemente Alves , ^  H  ̂ j
mos recoin mendados pelo&r. r e  iza
d » S. Felix. * '■
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CAPITULO XL

Eram onze horas da manha de vinte 
e h S , 6 DeZembrp de 1829» quandochegamos ao vistoso e grande cazal do 
^ * ' emente Alves. Mossas descarvas

dosamon(retUnibaVn'n naS C avidades  
nos • ir, )GS ’ 6 va es daquelles contor- 
dos , toda a gente se alvoraçou com a

de fazer°Sanr r 0S ^ “ H 88» <lue linlla'n 
muii™ H* eÃn!  de 8ua aldeia por
veíhn n - °  d?no do «asai, e íeuvelho paij e seu iliuelre cunhado oSr.

E n t r a d a  d o  a u t h o r  n o  R e g  a p e ’ , b

SEUS DIVERTIMENTOS NESTE CASAL.
t e s t a  do Menino Jesus. U m r e i
iVia g o  l a d r ã o d e  c a v a l l o s . O  B r a z

e s c o l h id o  p a r a  n o iv o  p e l a  c ò r  O
s e . J o a q u im  C h a t o .  O  v i n h o ‘ d e  
Va ssa h t .

— m—
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Antonio José Moniz y  nps vieram erv- 
contrar cheios " de: ii»dÍ9Í  ̂• <e
patenteavam em seus rostos aquelía 
complacência e satisfeçSo propfias de 
suas bem formadas almas, cuja candura 
e sentimentos não poderão nunca mats 
risear-se de minha lembrança. Metis 
cavallos deviam restabelecer-se dos es­
tragos do carrapato nos pastos abun­
dantes do Rega p é , e nem eram suffi­
cient es para me conduzir ao Rio Pardo, 
onde meu hospede voluntariamente 
prestou-se a fazer-me transportar nsa 
sua tropa, a qual entretanto era mister 
descançar primeiro dás fadigas da jor­
nada longa , que acabava de fazer de 
S. Felix áquelle logar. Estabeleci por 
tanto meu quartel de inverno ew  uma 
casa separada da família do meu hos­
pede, e ahi fiquei > como se Fora um 
outro proprietário e  morador daquelle 
continente, que se acha dividido pelos 
herdeiros do illustre capitão-mor da 
Villa deC aititi, a qual dista seis lègoas 
deste sitio de sorte que o Regapé é i&m 
extenso casal habitado por mats de cin-
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coenía familias todas unidas por laços 
de parentesco-, amizade-, e -reciprocoj 
interesses.

Festas-e mnis festas'? o genio jovial 
«  alegre ,do Sr, Clemente Alves não 
lhe permiti in do uni só momento de tris­
teza, elle passa -a vida tnais prazen­
teira no meio das mais penosas fadigas 
etrabalhosausteros do cmumercio, agri- 
-Ctltura , e  mineração das amathitas, a 
que se tern dedicado simultaneamente. 
E  se houvera cursado algumas escolas 
ocadem icas, utpost form akisdoctorfo- 
ret honor parentum i meu hospede em 
talento só, e perspicaz bastante levaria 
muitas vantagens ao insigne Ma l h ão ,  
posto xpie de caracler di verso quanto 
ao amor da independência e  riqueza ,  
por quanto «o Sr. Clemente Alves , á 
custa dos seus snores, Viveu sempre 
abastado e rico, e nunca experimentou 
íwsqrle mesquinha daqueile misero vale 
de outeiros, que fazia versos ás,fieiras 
de Cellas para ganhar, tigeimhas de 
manjar branco, com que saciava a fome
e escorava; sua indigência. Todos os
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ricos íavradares iie Regapé seaprestsa» 
ram a íestejar nos $?«■; a  fe« ifeu lo  J r P 
Dourado e da b r,a t ) ,  Joanna, sogra 
do meu hospede, eoncò^mram á*fórt^a 
de uma Iuzida e constante remirão, que
•nos serviu de excellente companhia,
4odo o tempo que alli nos d e tim ito ^  
e nossa Jenga estada up Regapéfoi uma 
ferie n«to-inrteirompida. de espectaetóos^ 
j o g o s passeios , <e UiYertmmntos^ ^
■ transfiguração Tfeáfecr não tocou mats 
v i vamente a S. Pedro; e e u  dizia ithjn 
las vezes «corno aquelle Principe dos 
apostolos^ Honttm *e$í mos Ave te&sê* 
Bom é estarmos nós *aqui Ioda a vida, 
A noite do dia subsequente410 da^ná- 
nha1 chegada celebrava-se o 'Natal^rje 
era a primeira festa que meu generoso 
hospede de via dar-me. Mandou >v it da 
aldeia do Gentio o eapeltào drei Ma- 
noel; eu me entretive haslante*com este 
virtuoso e sabio carmelita, o^ual, nào 
obsta n t e fazer ma is uso do 'couiinercip 
do que da regra carín lhana, era m m  
ludo um bom blho do Santo prupbeta 
Diias : elie celebrou as tres missas, e
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drpMs apresentou o M édno Jesus, que 
todos beijámos coin a mais alegre e 
respeitosa devoção, pagando-se por 
tuna contribuição peeuniaria a arbitrio 
década um, para recompensar o sacer­
dote, não o sacrifício incruento, que é 
serwpregratuito e espiritual, más o tra­
balho de v ir a envailo, ler boa mesa , 
e cama, tomar os paramentos, e pronun­
ciar as palavras do Canon; o que tudo 
são mcommodós, e objeetos temporaes 
e pbysieos r pelos quaes bem se pede 
pedir pagamento sem temor de incor­
rer em si morria* Os escravos cettira­
ram diversas danças em honra do hy- 
mineu do famoso Braz , d a quede meu 
guia material e estúpido, quiz a Ira* es- 
sar o rio das Contas com todaasem ceri­
monia ? estando os antmaes e a gente 
muito suados, ecançados. À noiva era 
linda como os amores, trigueira bas- 
tante, mas bonita: negra sed jom íoza , 
escrava mas honrada e virgem; e 
sua senhora, a velha mãí do meu hos­
pede, a íazia cazar com o Braz pela 
€ur; dsto é por ser castanho queimado
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e o men os prelo de todos os mars es* 
cravos^ de sorte que se eu fora soltei­
ro , persuado me teria toda a preferen» 
cia para contrair o tal matrimonio, visto 
que a escolha do noivo derivava só da 
cor, euora branco como neve, e o Braz 
escoro como noite de trovoada. Veiu a 
fes(a da Epiplinnià , que longe, de nos
di vertir, nos encheu de amarguras. Eo
fui incommodado alta noite p.elos ma* 
gos, ««quaes, bem diversos dos magos 
da Palestina que faziam dadivas de 0 0 * 
ro , incenso, e umrha., exigem entre 
nós que se lhes dè alguma cousa : tive 
P‘*is de concorrer com uma grande 
moeda de pratji para as bebedeiras 
destes iIlustres personagens. Ao meu 
hospede porém aconteceu peior. Uai 
dos magos migou ser muito indecente 
andara pé um rei, que vinha do Oriente 
visitar o recein-nascidqs M essi^ (ieli* 
berou-ée por consegiiinte a tomar na 
est rebaria -a maisandeja « vistosacavai» 
gádura que houvesse de conduzir istia 
M ajestade< aos seus Jongiquos e remotol 
reinos. No di i seguinte deu-se pdb fur*



lo r e  Sr. Clemente A lves despachou* 
logi>• ■■■ ehwiidieiros paraMudos os lados-, 
e c> eavallo ioi aebado em distaneb-de 
If&& leg oas a past a r ? frVjm* bosffue, ttã& 
Bém a Iguma eer teza da pessoa que o 
furtara, e  que era couK-eftekt) ur& so­
prano ou tenordaeançàe dos Reis. O 
fc?r; Antonro José Ma rti ns eo n i o * q ue 
apostava com seu iIlustre & generoso 
etmhàdo, qual; dos dous^ e suas respec- 
tivns Tamil ias se clisveliariam niais em 
obsequiar-rios eentrèíer-nos a mim e a 
minha mulher. A nedea viiella, o gordo 
cá pado, o pato, agall i nha, a belía fou- 
t á , em uma palavra r nada poupavam 
uns e oiitros, para nos tornarem agra- 
daveis e deliciosos os momentos quealíi 
passámos; Eu devo a estes Srs. uma 
grande e sincera nmisade nào sei se de 
svmpalhia, ou se por causa da recom- 
láendaçao do Sr. Felizardo de S. Fe­
lix , aquém  ambos eliessuo aíle?\;oa- 
dos em extremo. Nós iamos passar 
fWitas vèzes ab casal db Sr. Joào José 
Dbnrado, que é casado com uma pri­
ma do meu hospede, e que tem uma
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numerosa familia de filhos, netos, gen­
res, sohrmhos, e adherer) tes, os quaes 
todos formam um pequeno povo muito 
bom e muito unido. E que bellomoco 
que é o Sr. Bento, genro do Sr. Dou- 
rado! Llle nos entrelinha diariamente 
com a sua agradavel e exceliente com­
panhia, e era uma perna forçada do 
tr in ta  e um  a vintém, com que passa- 
vamos o tempo, rindo muito á custa 
dò seu  engraçado irmão o Sr. Joaquim 
cuja figura excpiisita nào|>osso dispen­
sar-me de escrever. Tres palmos e meio
de abura, ventre assás volumoso, bei­
ços grossos, nariz espalhado para os
lados, olhos accesòs e sempre infiarn- 
niados, orelhas longas e um pouco asi- 
ninas, pescoço cu rio 9 cabello afò̂ uea» 
do , espaduas, horubros« e peitos sa-
lientes, e a cabeça mettida dentro eo- 
nio de uma concha de tartaruga : eis 
o Sf. Joaquim dò Rega pê tâo chato, 
que este nome lhe ficou por antorioma- 
zia e alcunha, Umdia quejogavamos 
den>orando-se «IIe"a cònfar os ptfntos 
pelos dedos j diztihe o Sr. Deatòtriò:



ôí«e c&Ft&g vossa chalosidade? Esta 
graça repentina e inesperada nos fez rir
coroo uns perdidos, e mats riamos
quanto mais se enfadava o Sr. Chato, 
quo, exeepto na figura nO mais tudo é 
Win « jç o  atnavei, activo e laborioso, 
« o  fiz oiti pequeno ser viço ao meu hos­
pede e aos habitantes daquelles con­
tornos , ensinando-lhe a tirar proveito 
dos coquiaho» do palmito , dos quaes 
l»ao faziam entretanto uso algum. O 
coqttinho do palmito é o celebre fructo 
qtte na província do Pará chamam vas- 
saht,. e que lá serve de alimento pre­
cioso e nutritivo para toda a casta de 
gen te , ricos e pobres, brancos e ne­
gros, senhores e escravos. Sua planta 
e uma alia efina palmeira, que vegeta 
e cresce nos terrenos húmidos e panta­
nosos, e.se encontra por conseguinte 
em. os grandes bosques de todas as pro­
víncias do Brazil, nas quaes tem o no- 
mei.de arvore do palm ito  excepto no 
I « r á q p d e  se chama vassahizeiro , e 
■«°<M»r»tthtujkttarà> A madeira deste 
>cgeto,| serve ípara ripas, e can »s ou
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bicas ;  o palmi to para comer com ar­
roz , feijão, cam e,, empadas ou por 
outra qualquer maneira; e o fructo (o 
coquinho) para uma bebida excelíente, 
a  qual feita;, os caroços servem para 
engordar porcos, Aquella bebida (vas- 
sahi) fabrica-se pela fórma seguinte: 
Sobre uma grande porção ,dé coqni-. 
nhos (medida de quarta ou meio al­
queire) lança-se uma quantidade de
agoa quente (não muito) que cubra to­
dos °s fructos em um alguidar ou outra 
vazilha fora do lume , para autQllecer^ 
brandamente, o que também pdde ser 
expondo o fructo em agoa ao ardor 
do sol. O caroço fiqa serapre duto j e. 
o que amollece é só a casquinha roxa 
que o cobre exteriormente. Para seco- 
nhecer quando está molle, aperta^e um 
coquinho entre o pollegar eputrodedo, 
e repete-se a experience por anais tres 
ou quatro, tirados ao;a^ o  d e llèa re s  
diversos da vazilha; quando tOdoseUes 
largam facilmente a;casça. entre os <j0“. 
dos, é signal de estarem no ponto que 
se deseja para continuar a operação.,

10
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Deita-se fora então a agoa em que es­
tavam infundidos, e uma pessoa ajoe- 
|«ada junto á vazilha, amassa com am­
bas as mãos oscoqninhos todos, revol­
vendo-os a miúdo até que todos assim
descascados, lança-se-lhes uma porção 
de agoa fria, remexe-se com a mão, e 
passa-se por uma peneira fina para ou­
tra vazilha, onde escorre o liquido to­
do, ficando sobre a mesma peneira os
caroços e as fezes das cascas. Este li­
quido roxo e um pouco oleoso mais ou
menos grosso conforme aquantidade de
ágoa que se Jhe deita, é o que se cha- 
íiia vassal]i : bebe-se com farinha de 
mandioca como um caldo, e com assu- 
ear ou sem eile; de todas as formas é 
sempre uma bebida saboróza, e tão nu­
tritiva, que outro alimento. Guarda-se 
de um dia para outro o vassahi já prom- 
pto; e posto que fique um pouco aze­
do? mistura-se no mingau de farinha 
de mandioca e é o alimento ordinário 
dos escravos de tenra idade. No Rega- 
pe, Minas, e mais províncias derrubam 
a arvore para tirarem o palmito, em
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quanto qne no Pará, querendo apanhar 
os coquinhos, sobe um menino ou mes- 
mo um homem maduro, eom uma pêa 
nos pés, foca na cintura, e chegando 
ao alto da palmeira, dá uns golpes na 
parte em que o cacho está preso á ar­
vore , arranca-o assim facilmente e
desce com elle em uma das mãos. Quan­
do está em baixo , fabrica um alforge 
feito das palhas da mesma palmeira, 
apanha então os coquinhos do cacho e 
os deposita nelle trazendo-o ás costas 
seguro na testa por uma tarja feita da 
mesma ou de outra folha, e por esta 
fórma conduz para casa meio alqueire 
de coquinhos, que viriam a' cair pelo 
caminho se os trouxera no cacho. Este 
fructo colhido conserva-se bem vinte e 
quatro horas, sem ser amassado: dahi 
por diante começa a seccar, e então 
perdendo o ©leo e o gosto pouco des- 
tiila, e não presta para fazer a tal be­
bida : é pois mister colhe-lo e dentro 
de poucas horas amassallo, e depois de 
haveramollecido em agoa quente, como 
acabei de dizer. Meu hospede o Sr.
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Clemente Alves, gostou muito do vas­
sala, e passou immediatamente a pr©- 
vinir um visinho seu , que costumava 
derrubar as arvores do palmito, para 
que não continuasse a fazer similhante 
estrago, a fim de que podessem todo» 
tirar proveito daqueUe fructo tão ulil 
e tão delicioso.
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